
 



ÑAS RUAS, PELA LIBERDADE

A ditadura havia se acosturnado, a cada passo adiante no caminho do fas¬
cismo, as tamurias protocolares dos figuroes liberáis. Bastava um ligei
ro jpiscar de olhos do chefe do Estado reiterando suas convicgoes demo¬
cráticas para acalmar estes paladinos da masturbagáo parlamentar. O A-
to Complementar do 19 de abril teve urna resposta diferente -e inespera
da para os gorilas. No dia do trábalho, quando o MDB procurava camu -

fiar sua impotencia langando (para quem?) a palavra de ordem de Assem-
bléia Constituinte, as massas, pela primeira vez em nove anos, desceram
para a rúa em nome da liberdade.

Para compreender o significado desta primeira ofensiva política de mas-
sas contra a ditadura e contra o fascismo é indispensável situá-la em
seu contexto histórico. condigoes que a tornaram possível nao surgi
ram por acaso nem de repente. Constituem o resultado de anos de luta po
lítica limitada e dispersa, que desde o primeiro ato público de denún -
cia do terror fascista, quando do assassinato do estudante Alexandre Va
nucci, até as grandes manifestagoes atuais, passando pela euforia elei-
toral de novembro 1974, vieram se desenvolvendo nos principáis centros
urbanos do país e progressivamente conferindo um caróter de massa a lu¬
ta pela liberdade política.

O avango do movimento democrático é pois o resultado global de um multi
forme processo no qual convergiram os elementos politicamente ativos do
movimento estudantil, da classe operaría, dos intelectuais progressis -
tas, da Tgreg'a e das carnadas populares em geral. Se na vaga de lutas
que conduziram as grandes manifestagoes de rúa que sacudiram o país e
deram novo alentó ao combate antiditatorial, coube ao movimento estudan
til, através de seus organismos representativos, um papel dinámico e co
ordenador, nao se pode esquecer que sem o combate operario pela inde -
pendencia sindical, sem o combate das massas populares contra a cares -
tia e a miseria (no qual as mulheres trahalhadoras tém desempenhado pa¬
pel de vanguarda, através dos Clubes das Maes e outras organizagoes de
base) , sem a chamada "imprensa nanica" , sem a batalha dos intelectu -
ais e artistas pela liberdade de expressao, a luta pela democracia nao
teria atingido o elevado grau de mobilizagao e de organizagao que hoj'e
nos é dado presenciar.

A questao institucional
Nunca fomos daqueles que manipulam nogóes tiradas apressadamente de ma-
nuais escolares afim de encobrir a própria perplexidade com a aparencia
de urna analise política. Alertamos porisso repetidamente contra o cara
ter confusionista de apreciagoes que apresentam a política do atual
governo ditatorial como urna tentativa de "institucionalizar o fascismo'.'
Nao que a questao do fascismo nao nos parega importante. Mas porque ,pa
ra o terrorismo contra-revolucionario, a questao das instituigoes nao
se coloca em termos jurídico-constitucionais, mas em termos de atos de
forga.

Por pouco que se de um. sentido materialista a nogao de "instituigoes po
líticas" , torna-se evidente que as que caracterizam o regime sao o CO-
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DI, a OBAN, o SNI, o Coneelho de Seguranza Nacional, o Alto Comando das
Forgas Armadas, etc. e nao o Supremo Tribunal Federal, o Congresso, o e_
xerclcio do sufragio universal e da soberanía popular,etc. As institui-
goes fascistas estao em pleno funcionamento e ha muito tempo. Algumas
desde antes mesmo do golpe de 1964, e nao das menos importantes, como a
legislagáo trabalhista que nega aos trabalhadores o direito a organiza
gao sindical independente e todas as demais liberdades que Ihes sao re-
conhecidas nos países capitalistas dominantes. Ninguém ignora com efei
to que as leis do trabalho em vigor sao diretamente tiradas da "Carta
del Lavoro" elaborada pelo fascismo italiano, e que os pequeños reto -
ques que sofreu em nada Ihe alteraram a essencia reacionária.
Porisso mesmo, colocar a questao da luta contra o fascismo em termos de
impedir-lhe a "institucionalizagao", é desorientar o combate revolucio¬
nario, é colocar a luta anti-fascista no terreno dos textos jurldico-
constitucionais e nao ao nivel do funcionamento real do poder de Esta¬
do.

$ preciso ter claro este ponto para proceder a urna avaliagao corveta do
significado, para o avango das lutas democráticas, do processo eleito -
ral de 1974, que sem dúvida constituí um marco da evolugáo política a-
pós os anos sombríos do "milagre" e da desmobilizagáo das massas.

Contra o nihilismo inconsequente de grupelhos "esquerdistas" que fica-
ram contemplando no espelho seus "comités de voto nulo" , os comunistas
da Plataforma desempenharam papel politicamente ativo ñas legislativas
de 1974 definindo e aplicando a tatica do "voto programa" que, ñas mu
nicipais de 1976 foi retomada -nem sempre da melhor maneira- por ou -
tras organizagoes de nosso movimento revolucionario. Deixaram no enton¬
to bem claro que o "voto programa" nao era urna simples tática eleito -
ral, nao era urna receita para distinguir os bons e os maus dentro da o-
posigáo consentida, mas sim urna tática de política revolucionaria de
massas aplicável numa situagao caracterizada pela coexistencia contra-
ditária de urna ditadura militar terrorista e de urna fachada parlamentar.
Donde a critica conseauente que desenvolvemos a posigoes como a que se
exprimiu em Voz Operária de setembro de 1974 , fazendo o curso do comba
te anti-fascista depender da correlagáo de forgas a ser criada no Parla
mentó como resultado das eleigoes que entao se aproximavam. No Palacio
do Planalto, declara o órgao central do PCB, "se trábalha para que a A-
rena obtenha urna Vitoria esmagadora em novembro, afim de que, em 1975 ,

o Congresso Nacional aprove urna reforma constitucional que concretize
os projetos de um pretenso "Estado de Direito", de conteudo nitidamen -
te fascista". Donde a necessidade de "cortar o caminho da consolidagáo
do fascismo, tudo fazendo para impedir o crescimento do número de par -
lamentares comprometidos com os famigerados projetos de institucionali
zagáo de um regime antidemocrático, reacionário e de traigáo nacional".

Que ironia do destino 1 Nao somente a Arena foi fragorosamente derrota¬
da em 1974, como a reforma constitucional acabou saindo, na marra embo¬
na, ma3 quem, salvo Voz Operária poderia crer que o poder ditatorial se
inclinasse diante do sufragvo universal? Há um ponto no entanto -por -
que nao confundimos critica com pixagáo grosseira- a ser ressalvado no
ingenuo apelo eleitoral dos companheiros do PCB. O fato de que a vitó -
ria do MDB tenha impedido "o crescimento do número de parlamentares com
prometidos com os famigerados projetos de institucionalizagao..." obri-
gou a ditadura a recorrer urna vez mais aos métodos ábertos de forga e
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portanto desaareditou-a ainda mais, acentuando seu isolamento político.
£ preciso ser cegó como urna coruja ao meio-dia para nao ver a importan¬
cia da propaganda democrática durante o processo eleitoral. Ela ativou
-ou reativou- politicamente os estudantes, os intelectuais, os operari¬
os e em geral o conjunto da opiniáo antiditatorial que o triunfalismo
fascisante do governo Garrastazu Medid, com seu "milagre" e suas patri
otadas de baixo caldo, seus assassinos profissionais e 3ua tortura ci¬
entífica haviam conseguido desmobilizar. £ preciso ignorar as nogoes as
mais elementares do materialismo dialético e da dinámica da luta de mas

sas para nao compreender que, ao impor ao país as "reformas políticas"
que Ihe recusou um Congresso urna vez mais dizimado, o atual chefe do go_
verno ditatorial desmoralizou-se ainda mais politicamente, modificando
as leis eleitorais como troca de camisa, afim de preservar com grossei-
ras artimanhas "jurídicas" sua "maioria" nos Executivos estaduais. £
preciso a infinita sakujice da imprensa estipendiada pela reagáo e pelo
imperialismo para apresentar como a "forga da revolugáo" (capa de Veja
de 6 de abril de 1977) aquilo que nao passa da miseria do fascismo.

O problema está na justa orientagáo da luta política de massas pela li-
berdade política. A participagáo dos comunistas no processo eleitoral é
um aspecto tátiao do programa revolucionário da democracia. Constituí,
ñas condigoes de urna ditadura militar que por forga de suas práprias
contradigoes preserva urna fachada parlamentar, urna forma elementar de
luta. Representou concretamente o ponto de partida de urna ofensiva que
agora se desenvolve de maneira orgánicamente independente,que sai na ru
a dizendo claramente seu nome ("liberdade de organizagáo", "contra a
repressáo", "libertem nossos presos") e nao precisando mais escudarse
no uniforme surrado do MDB.

A conquista da liberdade política supoe a derrubada da ditadura. £ nes-
ta perspectiva que se coloca para os revolucionarios e para todos os de
mocratas consequentes, a questáo das instituigoes. A luta pela democra¬
cia visa a ruptura revolucionária do regime de terror militar a servi-
go dos monopolios. No essencial, a dinámica desta luta nao se determi¬
na pela correlagáo parlamentar de forgas entre a direita fascisante e
os liberáis de todos os matizes, mas pela capacidade das forgas democra
ticas em se unir e desenvolver urna ofensiva política permanente contra
o regime. Ao falar em Assembléia Constituirte, "eleita por sufrágio uní
versal, direto e secreto, com plena e inteira liberdade de organizagáo
política para os trabalhadores e os partidos que reivindicam a democra
cia e o socialismo (e apás um período de transigáo durante o qual as
forgas democráticas realizaráo as condigoes práticas para exercer a li¬
berdade política que terao conquistado)... " , nossos documentos politi-
cos fundamentáis (ver Pela uniáo dos comunistas brasileiros, Lisboa,Pre
lo, 1975, p.lll) deixaram bem claro que o problema das instituigoes po¬
líticas é urna questao de forga, urna questao de organizagao e mobiliza -
gao das grandes massas do povo e que nao é qualquer Assembléia auto-in
titulada de 'constituirte" que poderá resolve-lo como parece arer o MDB
novamente atacado de cretinismo parlamentar apás sua atitude digna na
questao das "reformas políticas" impostas por Geisel e pelo Conselho de
Seguranga Nacional.

O movimento de massas

A questao candente que se colocam hoje os comunistas é a da unidade po¬
lítica das massas. E é exatamente neste ponto que se entrecruzam os pro
tiernas complementares da unidade das massas e da unidade dos revolucio-
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nários. Insistimos neste ponto em nossos documentos políticos fundamen¬
táis (ver Pela unido dos comunistas,ib.,pp. 117-118), mas o curso con -
creto da luta antiditatovial veio Ihe conferir nova atualidade. Nunca
será demais repetir que o esquerdismo economicista, coincidindo perfei-
tamente com o reformismo social-democrata, recusa a batalha pelos obje¬
tivos políticos imediatos e estabelece um abismo entre o radicalismo
verbal no terreno reivindicatorío (isto é, económico) e o objetivo fi -
nal da revolugáo (que de resto costumam rebaixar, porque falam somen -
te, via de regra, em socialismo, e nao em comunismo, sendo que, para os
marxistas o socialismo é urna etapa histórica de transigáo para o comu -
nismo). Este desvio,maximalista em palavras, reformista na prática, é
patente em certas tendencias no interior da oposigáo sindical que ao
mesmo tempo tentam demagógicamente aparecer como mais combativas que as
outras (por exemplo "exigindo" percentuais de aumento salarial sem reía
gao com a capacidade reivindicativa atual do movimento sindical) e se
esforgam, com um oco palavreado obreirista, a isolar a classe operária
do conjunto das forgas democráticas. Trata-se de urna obra de despoliti-
zagáo que deve ser enérgica e intransigentemente combatida.
O economicismo, o corporatismo, isolam urnas das outras as categorías so
ciáis que juntas, podem derrubar a ditadura. Evidentemente, nao cabe
confundir a doenga com o curandeiro, a calvicie com o tónico capilar do
charlatao. A responsabilidade pela dispersáo das massas nao é atribuí -
vel, no essencial, á indigencia política do economicismo esquerdista, e
sim aos golpes do terror ditatorial ao longo destes treze anos de dita-
dura militar a servigo do Grande Capital. O esquerdismo atrapalha o tra
balho político dos comunistas e de todos os demócratas consequentes.Mas
seu peso no processo histórico é insuficiente -por ora ao menos- para
que constituam um fator serio de bloqueio á unidade das massas.

Nem porisso deve ser subestimado, sobretodo porque opera no interior do
movimento revolucionario, cujas carencias humanas e organizatórias sao
por demais conhecidas para que valha a pena nelas insistir.

No movimento operário, o divisionismo economicista é perigoso sobretudo
porque torna mais difícil a unidade de agáo entre comunistas e cristaos.
Estes, como se sabe, tem desempenhado papel de vanguarda ñas lutas de
massa da cidade e do campo. Constituem hoje urna forga política da qual
o movimento de massas nao pode prescindir. Conquistaram esta posigáo na
luta perseverante , enfrentando os patroes e a polícia ñas cidades, os
latifundiários, os jagungos e os grileiros no campo. Qualquer que seja
a apreciagáo que tenhamos sobre o cristianismo social e o socialismo
cristáo como ideologías, é sobretudo com eles (e com o nacionalismo de
esquerda) que temos de contar na formagáo da frente unida das classes
e categorías sociais interessadas na derrubada da ditadura e no desdo -
bramento socialista da luta revolucionaria. Ora, é característico dos
cristaos o corporatismo massista, versáo moderna da velha idéia da evan
gelizagáo como dispersáo dos pregadores no rebanho apostólico. E é de
resto perfeitamente compreensível que desconhegam o papel do partido
de vanguarda, a um tempo intelectual aoletivo e forga organizadada
revolugáo. É que os cristaos já dispoém de seu próprio "partido", a I -
greja, e os movimentos políticos que criam constituem tendencias dentro
da Igreja. Nao seppode respeitar verdadeiramente um aliado quando se
ignoram suas tendencias ideológicas mais características. A tendencia
ao "massismo" é inerente ao cristianismo social. Cabe aos comunistas
levar á classe operária -e a todas as carnadas sociais revolucionarias-
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a perspectiva do partido revolucionario de nossa época, orgánicamente
ligado as massas, mas portador das idéias as mais avangadas da humani
da.de, e porisso mesmo incompatível com o culto das massas tal como e-
las hoje se configuram na sociedade capitalista. O obreirismo, o es-
tudantismo, o agrarismo, sao estranhos as inspiragoes revolucionarias
do comunismo, ainda que nao fosse sendo por esta simples razao que
a emancipagao dos explorados e dos oprimidos é urna obra política, con
cernindo a sociedade em seu todo e o Estado, e que exige portanto dos
operarios revolucionarios urna preocupagao constante com todas as ma-
nifestagoes de revolta contra a ordem capitalista e seu regime ditato
rial.

Causa certa preocupagao, neste sentido, a atitude retraída da oposi -

gao sindical -que nunca hesitamos em considerar como um movimento de
vanguarda na luta pela independencia orgánica dos trabalhadores- face
as manifestagoes grandiosas que galvanizaram os principáis centros ur
baños do país. Houve sem dúvida iniciativas corajosas por parte de o
perários revolucionarios que compreenderam todo o alcance da mobili-
zagao estudantil no combate pela liberdade. Mas elas nao encontraram
a ressonancia que seria de se esperar ñas fileiras daqueles que assu-
miram a tarefa de romper as cadeias que atam o sindicalismo ao Estado
Capitalista. Ha horas em que a prudencia tática se transforma em omis
sao. É possível imaginar que haverá liberdade de organizagao para a
classe operaría se nao houver liberdade de organizagao para os estu -
dantes e para todas as categorías sociais para as quais a democracia
é necessaria como o ar que respiramos?' A liberdade, no Brasil como a
Ihures, será para todos os oprimidos -ou para nenhum.
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Os estudiantes

É realmente admirável que malgrado treze anos de ditadura contra-revo
lucionária, de terror, de tortura, de "assassinatos seletivos", de
obscurantismo fascista, de censura, o movimento estudantil tenha e-
mergido a luta política direta com um sentido tao gusto da unidade de
agáo antiditatorial, com urna nogao tao exata das palavras de ordem ca
pazes de mobilizar energías na luta por urna vida melhor. Aqui e ali ,
sem dávida, os divisionistas de sempre tiveram ocasiáo de se compra -
zer com sua obra , abrindo claros ñas fileiras de um movimento unido,
sob o pretexto de serem mais revolucionarios que os demais. O signifi
cado político da ofensiva de massas que marcou este primeiro semestre
de 1977, em nada perdeu, no entanto, com estas poucas vozes destoan -
tes. De um canto a outro do Brasil, as grandes palavras de ordem que
ressoaram repetidamente, a despeito dos arreganhos da máquina repres
siva ditatorial, tiveram um claro e insofismável sentido democrático,
exprimiram a certeza de que estao imbuidos os que enfrentaram na rúa
o terror militar a servigo do Grande Capital de que a liberdade polt
tica e hoje o objetivo central das lutas de massa. Os primatas do ra
dicalismo verbal que riem desdenhosámente diante da palavra de ordem
de democracia podem medir seu práprio isolamento ñas faixas que en -
cheram as rúas e que abriram caminho á mobilizagáo unitária: "liber
dade de organizagáo", "anistia", "pelas liberdades democráticas"...
Quando se analisa a evolugao do movimento estudantil nestes últimos a
nos, constatase que sua reativagáo teve lugar em 1975, e que foi mar
cada por urna tentativa divisionista análoga á que assistimos hoje no
movimento operário. lima córvente tentou com efeito desviar o movimen
to <:a luta política, limitando-o á contestagao da política educado
nal do govevno e atacando como "democratistas" (sic) os militantes
empenhados em fazer com que os estudantes ocupassem um lugar de van -
guarda no combate antiditatorial. Evidentemente, o economicismo des -
tes divisionistas vinha revestido de um palavreado retumbante sobre a
necessidade de lutar contra o caráter burgués da Universidade, como
se fosse possível proletarizá la sem derrubar antes a ditadura. Mas a
qui a historia se repete: em 1968, estes mesmos divisionistas, agrupa
dos num pretencioso "partido operário comunista" de que ninguém mais
ouve falar, haviam inventado a palavra de ordem de "universidade cri¬
tica" e se perdiam em infinitas discussoes no momento em que os eZe
mentos mais lutadores do movimento revolucionario criticavam a ditadu
ra pelas armas... Nada mais nefasto de que esta ideia de que os estu¬
dantes devem criticar a burguesía ñas universidades e os operarios
ñas fábricas, deixando ao MDB o monopolio da luta pela democracia. Os
esquerdistas que a defendem mostram sua verdadeira natureza de revo¬
lucionarios em palavras e reformistas em atos. (Sendo que, como mos -
tra o caso de Portugal e a atitude de certas correntes esquerdistas
em relagáo á Africa, a critica "esquerdista" do comunismo leva dire-
tamente a posigoes abertamente contra-revolucionárias).
S pois de extraordinária importancia notar as justas posigoes das di-
regoes estudantis unindo a luta contra a política ditatorial na Uni -
versidade á luta pela democracia, e salientando a imperiosa necessida
de da unidade de agáo das massas, condigao indispensável para a derru
bada da ditadura. O Boletim-DCE de Sao Paulo de rnaio veio neste sen¬
tido formular com perfeita clareza os objetivos do movimento estudan¬
til na presente situagáo: "... temos um espago aberto que deve ser
preenchido com nossas manifestagoes. Nossa mobilizagáo até agora,teve
boa repercussáo e apoio. O Movimento Estudantil avanga e deve avangar
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quebrando seu isolamento. Sabemos que sozinhos nao derrabaremos a di-
tadura (grifado no original). Sabemos que sozinhos nao transformare-
mos a 8oaiedade". E dizer que um grupúsculo divisionista, auto-intitu
lado de "movimento pela emancipagáo do proletariado" olassificou a
plataforma da atual diregao do DCE de "extremamente confusa e indefi¬
nida". Pelo visto, na falta de outras liberdades, estes "emancipado¬
res" conquistaram a de dizer besteira.

A unidade dos revolucionarios

Desde o Projeto de plataforma de abril de 1973, os comunistas de Deba
te (hoje integrados em torno da Plataforma pela uniao dos comunis -
tas) tem defendido um programa e urna concepgao tática da luta revolu¬
cionaria colocando a luta pela liberdade política no centro da luta
pelo socialismo, a luta de massas como forma fundamental do combate
ao regime ditatorial e a criagáo de um órgáo político nacional de uni
dade dos marxistas como grande objetivo do processo de reunificagáo e
como condigao de formagáo de urna diregao política revolucionaria ca¬
paz de levar a luta pelas liberdades democráticas até a derrabada do
regime de terror militar a servigo do Grande Capital e assegurar seu
desdobramento socialista. Ao longo destes anos, e a medida que as i -
deias da Plataforma iam abrindo caminho e encontrando ressonancia ca
da Vez mator , ouvvamos de certos companheiros a objegáo de que nosso
projeto de unir os comunistas supunha que antes nos uníssemos as mas
sas e que, quando as massas estivessem unidas, ai sim seria possível
que os revolucionarios se unissem. Na prática, isto significava que
o importante nao era, para estes companheiros, desenvolver as concep-
goes políticas e formar o intelectual coletivo que tomasse possí¬
vel a unidade de pensamento dos revolucionarios marxistas e leninis -
tas, mas que cada grupo fosse fazendo "seu" trabalho de massas. Esta
maneira de pensar massista levou a cristalizar a dispersáo dos revolu
cionários herdada das derrotas do período da luta armada. Os pequeños
grupos que se confinaram num trabalho de massas localizado, acabaram
sendo por ele absorvidos, acabaram por se diluir ñas massas, acabaram
caindo num economicismo de dimensáo municipal. Isto nao Ihes tira o
valor no terreno da consequencia militante , já que ligarse as mas -
sas é um_ dos objetivos fundamentáis dos revolucionarios. Mas se bas —
tasse confundirse com as massas para fazer avangar a revolugáo, en-
tao a teoría e o partido revolucionarios seriam desnecessários e te -
ria razao o cristianismo social. Nao se pode, em nome de urna tarefa
fundamental, abandonar as outras. No periodo do militarismo, as mas -
sas foram abandonadas porque só se encarava a tarefa de forjar na a-
gáo a organizagao revolucionaria. No período do massismo, a constru -
gao da organizagao revolucionaria é relegada ao segundo plano porque
muitos militantes so enaaram a tarefa de ligarse as massas. Seria re
almente trágico se em vez de avangar, sintetizando criticamente sua
prápria experiencia, o nosso movimento revolucionario esteja fadado a
escapar de um desvio para cair no desvio oposto.

No que nos concerne, sempre recusamos enérgicamente opor a unidade
das massas á unidade dos revolucionarios. Como nunca deixamos de com-
bater os que opoem luta reivindicatoría (a ser trovada agora) e luta
política (relegada ao momento da futura revolugáo socialista), abdi -
cando das lutas políticas imediatas, que sao as do nosso presente. Po-
risso, no momento em que a luta de massas assume caráter ofensivo e
em que a questao da unidade dos comunistas e de todos os revoluciona¬
rios se coloca com ainda maior atualidade, reiteramos solenemente nos
so apelo em diregao das forgas políticas que partilham de nossas ori-
entagoes fundamentáis para que juntos possamos assumir as responsabi
lidades que nos tocam no período que se abre.



«COMO CONSTRUIR O PARTIDO
ÑAS GRANDES EMPRESAS ?»

Reorganizando-se sobre bases novas, os co
munistas do Brasil enfrentam hoje um pro¬
blema crucial: como combinar seu próprio
trabalho de reunificagao e de construgao
de solida infraestrutura clandestina (de
que necessitam os revolucionarios para re
sistir aos mais duros golpes do terror fa
cista) com a agáo em vista de construir
e fortalecer as organizagóes de massa. Pa
ra os operarios comunistas esta questáo
geral se traduz concretamente no deter -

minar o peso relativo que devem atribuir
as tarefas de organizagáo partidaria e á-
quelas referentes as comissoes de fábri -
ca, a oposigáo sindical e ao sindicato. A
luta por um movimento sindical independen
te e a luta pela reunificagao dos comu -
nistas sao interdependentes e complementa
res. Nenhuma das duas, sem a outra, atin¬
ge plenamente seus objetivos.
Em nada contribuem, para a solugáo destes
problemas, as receitas pré-fabricadas.Nao
ajudam muito também -e as vezes chegam a
atrapalhar- as ladainhas monótonas de al
guns grupos de amigos da cíasse operária
que nao se conformam com a teimosia dos
trabalhadores em nao escutá-los e em se -

guir o caminho que podem, e que evidente¬
mente nao é o dos manuais do revoluciona-
rismo oral em que se comprazem pretensos
"educadores" do proletariado.

Para os comunistas de DEBATE, que se ba-
tem em torno de urna Plataforma política
clara, rigorosa, profundamente enraizada
no movimento objetivo da sociedade bra-
sileira, no desenvolvimento histórico de
suas contradigoes e na experiencia de lu
ta de suas forgas revolucionarias, avan-
gar na elaboragao da linha política que
deve ser defendida junto ao movimento o-
perório implica, entre outras coisas,em
examinar com profundidade as experienci¬
as mais significativas da luta dos operó
rios comunistas.

É neste sentido que julgamos oportuna a
públicagao de um depoimento de urna célu¬
la de empresa do PCB, escrito em 1971,di
fundido de maneira extremamente limitada,
e tornado praticamente inaccessível pos
teriormente.

Lutando, conforme está dito no texto que
reproduzimos a seguir, contra a passivi-
dade, o burocratismo e o conformismo reí
nantes ñas fileiras do partido a que per
tenciam, os operarios cuja experiencia e
retratada lograram atingir varios dos ob¬
jetivos pelos quais se batiam e a preo-
cupagao que tiveram em transformar sua
orática em materia de reflexáo para to -
dos os revolucionarios empenhados em cri
ar condigoes para a emancipagáo do prole
tariado e a vitória do socialismo, mere¬
ce todo o interesse.

Que as conclusoes a que chegam nao cor -

respondam as orientagóes efetivas do PCB
é um problema que nao nos cabe resolver.

i - aphgumgiix) com a nossa eiperienc'ii

En seus 49 anos de exiatenola • de ativldade
revoluoionAria, noeso Partido adquiría una grande
• rioa experiencia. Entretanto, speaar de nesse
prooeaso ter ele oresoido e se fortaleoida, dora»
se reoonheocr, com espirito autocrítico, que aínda
cao temos sabido utilis&r oomo ee fas neooss&rio
eesa rloa experlenola de tantos anos. Oomo prot»
dioso basta oltar apenas um exemploio Partido, ap£
•ar de ter vivido quasi sempre na olaadestinidade,
guando perdeu as suas tipografías e os melca da
propaganda legal, apóe o golpe de 1964, floou nSd
sé materialmente lmpoaslbilltedo de imprimir propjj
ganda clandestina durante um certo tempo, oomo taa
bem revelou a ausenoia de urna sélida organlampio •
de quadroe devldamente preparados para eses . tipo
de atlTidade.

No que diz reepeito i oonstrucao do Partido.em
aa subestimaqao pela aeeimiláqáo autocrítica - de
nossas experienoias paseadas tem nos custado. multo
caro. A noseo Ter, esta £ urna das razoes fundaaazw
tais porque aínda nao fomoe oap&zes de . construir
um Partido de apio e dirigente de grandes ' masaas
nos prlnolpaie centros de oonoentrapao do proleta,
riado urbano e rural. Acreditamos,que para enfren¬
tar oom éxito o "desafio histórico" colooado paran
te nós pela rlda e reoonheoldo publloaaente palo
71 CbngTesso dü Partido -construir unr forte a mime
roso Part' *o no seio dg eiwe» dWrsrl»-*- i indis^
pens&rel que procuremos realisar un balanqo críti¬
co e autocrítico de toda nossa atlvldade paseada •
adotemos oritérloe e métodos do trabalho que esta¬
jea de aeordo oom a ñora realidad® orlada e oom aa
novas oondlqoes que surgirán uestes últimos anos.

t justamente oom esse espirito que nos propasa
nos a transmitir a nossa experlenola de ooastruqio



-n-

dioais • doa líderes de maesa,dsaenoadsada pela di
tadura militar, o Partido fosas desarticulado e,em
al guinea empresas, até meamo liquidado.

Somante alguno anos apóa o golpe de 1964 oonse
guiaos reunir quatro companheiros em nossa empresa!
Úontáramoa oom um oompanhelro de relatlra exporten
ela e oerta oapaoldade de lldera&9a,que oomeqou ra
unindo quatro ou cinco operéxioe na hora do almoqO
s dal a algum tempo jé reunía mais de ceo.O debata
da auae relylndlca;óee eerviu de inlolo para a mo-
bllltaqio dos trabalhadores para a luta. Entretanto,
o morlmento permanecsu restrlto aoa elementos mal*
esclarecidos, e faltou a devida organizaqio para
ampliá-lo a toda a empresa.Por laso nao. houve oon»

dlqóes de dar-lhe contlnuidade.
Ao meamo tempo, a di regio da empresa proeurou

manobrar, prometendo atender as reivindieagóét doa
trabalhadores e elevando o salárlo de alguna opa»
rárioe,oom o que coneeguiu dividir o morimento a
paralieá-lo. Logo depois forma dispensados da ma»
prisa todos aqueles que havisa oontrlbuldo para eg
clarecer e no b 111 zar oe trabalhadores entra alas a
nosso oompanhelro.

Estes acanteolmentoe nos forjaras a rmallaar
um exame autocrítico da nossa atlvldade a rever os
métodos da trabalho da Basa.As madidas adotadaa •

partir deesa arpsrlancla demonstraran na prátloa
que foraa ao fuadaaaatal justas,t«nxq as«la que,
boa últimos anos oonsegulmoa aumentar em des- vetes
o número de siembro e da Base,assim oorno a arracada»
gao financeira, aliada a um significativo orsaei»
mentó da atlvldade política do Partido na empresa.

111-03 CHITÍBI03 E «¿TODOS PE TRABALHO DA BASE

O debate realizado nos levou a urna sirle da
conclusóes, que permitirás» a adogio de sigilas me¬
didas para fortalecer • consolidar a Base na smpré
sa.A primeir* conclusao a que'se ohegou,fol que a

II -PM HIPIDO BALAJCO

Rosas atuagio se daaenvolvs nona grande empre¬
sa Imperialista, ooa silbares da operarios. Antes
do golpe raaolonárlo de 1964, o Partido influía de
elmivsas&ta na dirspSo do sindloato da oatogoria s
tinha relativa lidaranqa do massea. Tanto em nossa
enprsaa, eomo mima siria do nutras da nesma oatego
ria, o Partido ora rslatlvaaanto numeroso.

Entretanto, naquela ipooa a atlvldade partili¬
ria ss resumía ao trabalho aindioal de cúpula e a
ama allitanoia política axtreeuaaeate aborta, san a
dsvlda bqwbinagao do trabalho legal oor ' legal,
«arl» grande subestiaaq&o do traoaiho de adnaagio
política dos ailitantes, de setruturagio organioa
do Partido dentro da empresa,de formagio de qn*>
dros dirigentes pare aa bases,bea ooao de urna pre-
paragio política, aeslm cobo material,que poeelbi—
litases a apilea?io de todas aa formas de lata o
da atuagio em todaa as olrounstanolas.

Tudo lsso levou a que coa a intervengio polie¿
al no sindicato e a peraegul?ao doa dirigentes •11

do Partido em urna grande emprima nos días atóala»
experiencia sata que pensamos que pode ser útil pa
ra o oonjunto do Partido. Esta nossa experiencia
tan demonstrado, entre cutres colana, que ss nio
as realiza um grande eefórqo. que se nio se desso»
rolve urna grande iniciativa e persistencia para a-
tingir os objetivos trabados, nio 4 posslvsl aloag
gar suosssoa na tarefa de construgio do Partido njj
aa ápooa, ooao a atual, quando o osatro ds toda a
rsprsssio da ditadura está dirigido contra os oosm
mistas o, sa partloular, contra a sua atlvldade or
«saltadora. Ezataasnts por laso é que Insistimos
sa afirmar que os resultados por nás obtldos nio
tsriaa sido posaívois sa, ao aosno tempo, nio ss
iutasae contra a paosiridada, o conformismo s I
rooraola sm noasas fllsiras.
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Baso 8Ó poderla desempenhar o osu pap«l de vanguar
da se erescesae numéricamente, pois sea um Partido
numeroso e asm quadros politicamente eapazea e iss»
p'osaivel esclarecer,organizar e mobilizax a maesa
da empresa para a luta política.

Coa isao,entretanto,aurgiu a seguíate queetáot

OITDE RECEPTAR?

Alguna oompanheiroa consideraran que deveria»
aoe concentrar os nosaoa eaforgoe para construir o
Partido entre oa operarios aais explorados da em¬
presa. Argumentavam, que estes trabalbadores sen
qualifleagio, os chamados geoes.. alea de serea os
«sois exploradas pelos patroes capitalistas, repre¬
sen tam a maioria dos empregados da «aprese..Afiraa-
vam que oa operarios qualificados oonctitusn mino¬
ría dentro da empresa e, devid© ao salário relati¬
vamente elevado que recebea, goaam de urna situagS©
privilegiada em comparagi© coa o conjunto dos tra¬
balbadores. Segundo estes eempanheiros, os operárl
os qualifieados terina um nivel de vida que os a-
proximaria da clasBe media, serias influenciados
pela pequeña burguesía e, portanto, individualis¬
tas • acomodadas.

Entretanto, nutro» oompanheiroa tinhao opiniáo
Oflotrárla e oonsidaravam que o problema nao deva¬
na eer enfrentado desea maneIra. Levaran em conel
derag&o o fato de a maioria da mao-de-obrs sea qua
llficag&o -09 bragals- ser constituida de sismen^
tos recentemente vindos do campo e do interior do
palo, analfabetos ou eeml-an&lfabetoa e politica¬
mente atrasados. Esta carnada de trabalbadores,aso¬
mo sendo a pior paga na industria, e, portento, a
aais explorada, obteve na realidade usía senslvel s

lsvaglo de seu padrao de vida em relagio as da msñ
sa oaaponéaa, que nao recebe siquer o salárlo min?
mo. For isso, esta maesa de operarios sem quallfl-
esgao, como decorrencia da própria mudanza de sua
situagao em relagao a um passado multo recente,
quando vlvia ainda ñas regioes atrasadas do país,
está temporariamente con sua capacidad# de luta ex
tremamente redunda,

É verdade que a claese operária brasllelra, em
seu oonjunto, aínda se encontra num nivel oultp
b&lxo de conciencia política, aínda nao deeeuro1»
veu suficientemente o espirito de classe em sua#
fllelraa. Entretanto, Bao justamente os trabalhadg
res bragals, que se lnoorpor&ram nos últimos anoa
k clases operária u_rbai.a. que revelas o nivel msls
baixo-de conciencia politioa de olasee • que desea
man#Ira oontribue», Inclusive, para o debilita®#©»
to temporárlo do movimento operlrio. For tudo le¬
so, «ases trabalbadores, embora e#jam aais «xplorg
dos • «etejam descontentes coa a atual situaqie^
ainda alo ae dlspoem a lutar,

For outro lado, é preoiao levar em conta ua 03
tro fator objetivo, qua i a ooncentragáo urbana
com a conaequenta elevagao da oferta da mao-ds-o»
bra nao qualifieada nos grandes centros urbanos,
Chegou-se, aseim, k oonolueao, de que na atual si¬
tuagao do palé, quando há um exoeeeo de mño-de-o-
bra nao qualifioada • aleo di«as £ar» Ivpeatu E2
lo governo da dlt&dura militar urna aérle de lela
que favorecen a exploragáo patronal capitalista e
restringes as llberdades sindiosle, floaram multo
limitadas ae posslbllidades de luta doe trabaldado
rea bra?ais na industria. Restas oondigoee, a malo
ría deetee trabalbadores está no momento Mis pr®T
ocupada em conseguir ou oonsarvar o enprsgo do qua
alcan9ar um aumento salarial.

Sem dúvida, a carnada doe trabalbadores L?®»
pala, que apresante a maioria da oIuh eperiria
sais explorada, deve merecer toda a atengao pos*
parte do Partido, mas 4 preciso levar ea oon ta que
•la eó podará ser despertada e moblllaada para a
luta de olesees no curso de todo ua prooesso, qoen
do terá que adquirir por eua própria experiencia %
•onoienola de elaese, da qual está extremamente áim
tanta. Podemos e deveaos reorutar eperárloa
qualifieados, principalmente os aais eaolareoidos
e eoobatiTos, Entretanto, naa grandes empresas,oo-
mo a noosa, nosta fase lnloial de oonstrugáo 6o
Partido, o núcleo principal e báeioo. de preferea»
«la, nao deve ser formado por essa carnada operé»
#!»•

Chegmaoa k ooneluaao, que o núcleo básleo para
iniciar a oonstrugáo do Partido na empresa preolsa
per constituido pelos ooerárloe auall<lo*dos. lato
falftf seguintes rapóesi

- FBHCHBA:-porque os operárioe qualifloados ale
podan sor substituidos ds urna hora para outrs, o,
ÍK>r lsso, tsm mala estabilidad® no enprsgo,asís 11
feerdade ds agao e malorea oondigoee de lata por §|¡
M&tos salaríala e por outras reivindicagoeei

SSOUlTQAi -porque representan, ea geral, s parto
pal* joven e Instruida da olasss operária ñas groa
das empresas, sendo que urna parte deases operarlos
OQAtlnua sstudando. Por lsso, ño mala faollmsnt*
¿Mpgxtaáfis p»ca ea ssaMj—á salitiaeg « «asi&ist

2CTffEXB*:-porque pamtüMo \im nivel oulturtó
aais elevado que o oonjunto loe trabalbadores, tea
madores posBibilldades de aasimilar a teoría mazw
xista-leninista e a liaba política do Partido s ag
sumir na prática o papel ds vanguarda revoluciona¬
ria;

QUABTAi-porque, devido k sua csp&cltagáo pro»
flesional, aos eeus aonheciaentoa e k sus posiqso
dentro da empresa e no processo de produgio, tan
maiores condigoes de assumlr a lideranga dos ás¬
mala trabalhadores.

A prática dos últimos anos tem demonstrado S
justeza dos critérios adotados por nos paira s eong
trugao do Partido na empresa e pos por térra a fsl
s& tese de "quanto pior melbor" (segundo s qual,
quanto pior a situagao, melbor eeria para née)pois
cada vez se torna mais claro, que o operárlo s¿ ta
gressa no Partido quando toma conciencia da expío»
raglo capitalista e nao porque esteja descontante
com a sua situagao ou p&asando fon*.

ApÓB debater onde recrutar e ter ehegado ks
condueles acima aseinaladas, tiremos que resolvsff
outro problema:

POMO HBCBPTAB?

Este problema, aparentemente simples, nao foi
fácil de resolver, pois implicara na adogao ds no»
vos métodos de tr&balho e de algumas medidos de s£
guranga por parte da Organltagao de Base.

A experiencia d&quele companheiro, que tlnhn
realizado um otimo trabalbo de agltagü© oral, oco—
tribuindo para a mobilizaglo da maesa,, eonfirmova,
que sempre que o Partido tea a capacidad# ds levan
tar oon acertó as reivindicagoes da massa s de ado
t&r urna verdadeira posigao da classe, surgem entre
os trabalbadores muitos elementos, que peasen s
simpatizar com o Partido e a apoiar as suaa pos.-
goea. »

Assim, chegamoa k oonelusao que era neceseário
trabalbar politicamente junto a todos oa elementos
que manlfestaaaem simpatía pelas nossas posigoes
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levantadas iiob panfletos que passamos a distribuir
e as apoiassem. Entretanto, levando em considera¬
dlo a sltua;lo de reprcsslo poliolal estabeleclda
pelo atual governo e pela própria empresa, nao há
possibilidade de recrutar "a torto e a direito". fi
necessário manter urna vigilancia permanente de olas
se, pois a reagáo procura introduzir seus agentes
ñas fábricas, assim como corromper e colocar a aeu
servido alguna elementos maie inescrupulosos que
eempre existem entre os próprioe trabalhadores.

Paseamos a realizar um trabaliio político perma
nente e oom muita pacienoia junto kquelee elemen—"
tos que mals se destacam, eeguindo determinadas e-
tapaat

Ruma prlmelra etapa, discutimos com o elemento
em questlo os problemas de sua própria eedlo ou de
seu setor profissional: a sua capacidade de traba-
lho, o rendimento da produdlo, os lucros da empre¬
sa, os salários, as injustigas pratioadas, etc. De
pois paseamos a discutir os problemas do oonjunto
da empresa: como trabalbam e quanto ganham oe ope-
rários menos qualifloados* oomo slo explorados oe
trabalhadores bragaisj enfim a exploradlo oapita-
liata e os problemas da classe operarla.

Já numa segunda etapa, quando o elemento "tra-
balhado" demonstra interesse pelo debate, pasea¬
mos a estabelecer urna ligagáo entre os problemas
lócale da empresa e oe.problemas naolonaiB.fi a ho¬
ra em que iniciamos a apresentagáo de nossa orien¬
tadlo política, maie ou menos aberta,' de aocrdo
oom as condidoes concretas.(Este debate é realiza¬
do durante o trabalho, na hora do almogo ou na sa¿
da da empresa-

Ruma ter&eira atan*, quando Já possuimoa ua re
latlvo conheclmento do elemento em questlo -sua

oonduta, sua origem, familia, auas poaigoee, eto.-
procuramos incorporá-lo a alguma forma de atlvida-
de, tais como a leítura de determinados artigoe da
imprensa burguesa ou de noseos meteríais, o traba¬
liio Junto a outros elementos, a ajuda flnanceira,a
solidariedade aos presos políticos, a partiolpagio
na vida sindical, etc. Oe elementos mais firmes e
que mais ae destacam, que atinglram esta teroeirm
etapa, sao oonaiderados os simpatizantes do Parti¬
do e "trabalhados" no sentido de constitulrem. o
círculo de amigos oontribuintes da Base. Somonte
num procesao maie ou menos demorado ¿ que o elamen
to é recrutado s ven a participar da primeira reu-
nilo do Partido. Entretanto, o eompanhelro reoé»-
reorutado nlo pode oonhecer todos os membros da B»
ee, nem meemo todos os membroe de sua dlregáoj sua
ligaglo floa reetrlta a um membro do seoretariado
e alguna militantes de srua eegáo na fábrloa.

Este tipo de trabalho de reorutamanto tem de¬
monstrado que, apesar de ser mais difloll e oanaa-
tivo, é o que dá melhoree resultados,pois embora o
orescimsnto da Basa tenha sido lento, por outro la
do, 6 falto oom eeguranga a de forma permanente.

Atualmante, quando já oontamoe oom algumas 4e-
zenas de oamaradaa na empresa, o secretariado diri
ge a Base reunindo-se oom os reeponaávels de oada
eegáo, em que esta ee acha dividida. Quando há al^>
gua problema importante que deva eer dieoutldo e
sobre o qual deva deliberar toda a Base, oomo, por
exemplo, a eleiclo do secretariado, reunen-ee as
assamblélas das aegóeB ou doB turnos de trabalho,
elegendo estas oe delegados para a aasembléla ge-
ral, que, embora se realizo oom um número reatrito
de militantes, tem baee legal, democrátloa e reprj
eentatlva para decidir sobre qualqusr problema da
orgaaizayáo da Baaa sa empresa»

O debate realizado na Base nos levou k conclu-
sao que o Partido nao deve se deixar transformar

num "oorpo estranho" e para oresoer e se fortale¬
cer precisa que eeue membros eejam vistos pela mas
ea, ou pelo menoa pela sua parcela maie esclareci¬
da, oomo os elementos maie destacados e combativos
da classe operária. lias, o Partido só podará ser
"sentido", oritlcado e ajudado pela maesa ee eati-
ver presente em cada problema ou aoonteolaento que

Ínteresse k maesa trabalhadora. Dal a importanoiao trabalho de agltagáo e propaganda, que deve eer
realizado pelas Baeee de maneira permanente.

COMO BBAIJZAB A. ASITAClO E PROPADARPA?

A prápria experienoia da Base, k qual noe refe
Timos acima, noe ensinou, que a agltagáo oral Jui>
-fei k maesa dá bons resultados, mas oolpoa em rieoo
a soguranga do Partido a, ks vezes, até masmo a
sua sobrevivencia na empresa.

Quando perdemos o oompanheiro, que fol dispen¬
sado da empréea e possuia urna maior experienoia de
•rabalho junto k maasa, decidimos durante um deter
tainado periodo, que a agltagáo e propaganda oral
comente seria felta num circulo reBtrito, Junto s
elementos de nossas relagoes, que gozaesem de nos¬
sa relativa confianga, objetivando oom leso res¬
guardar os poucoe companheiros que tinhamos na ea

presa. Decidimos, que a propaganda para a maesa ee
ría realizada de forma clandestina através de fo^
khetos, boletlne, p^eea-paesa, oolagens,pinturas,e
na medida do possivél, pasearíamos a imprimir um
Jomalzinho da empresa.

Entretanto, tinhamos qua enfrentar um novo pro
tierna: nao estavamoe materialmente preparados para
realizar esse tipo de trabalho. Inlolalmente oonse
güimos urna máquina de ascrayer usada e um "re«<>-re
co", e oom Bate material preoário foi jwesiTel £»-
primir mllhares de volantes qua foram distribuidos
na empresa. Temos enfrentado enormes difiouldades
para realizar esta tarefa, pois existe a persegul-
gáo do aparelho de repressáo poliolal, montado pe¬
la ditadura tanto fora, como dentro da empresa, e
alem diseo nossos militantes eáo novop, desprepara
dos e sen experiencia prátlca. Há algúm tempo esta
mos trabalhando no sentido de formar urna eaixa es¬

pecial para nun futuro mais ou menoa próximo equi¬
par a BaBe coia o aparelhamento técnioo lndlspenaá-
vel para a realizagáo de sua agltagáo e propaganda
iima de euas atividades revoluoionárias mais impor¬
tantes.

Quando foi levantado o problema da agltagáo e
propaganda na Basa, surgiram aoaloradoe debates.Al
guns oompanheiroe oonsideravam um erro langar bole
tina dentro da empresa, porque laso chamarla a a-
tengáo do aparelho represslvo e poderla aearretar
a llquidagáo do Partido. Outros oonoordavam com a
dlatribuigáo de boletins na empresa, que levaaaem
a noesa orientagáo política, mas achavaim que náo
devlam ser asslnados pelo Partido.Argumentavaa que
o nome do Fartido náo só poria a reagáo em estado
de alerta como limitarla & difueáo doe boletins,
por eer esta urna atitude sectária.

Contudo, a maioria dos oompanheiros fol de opl
niáo qua o Partido deve defender a eua linha polí¬
tica Junto k classe operária deforma olara, fraaoa
e honesta, pois só podará aaaumir eeu papel de van
guarda ee estiver ligado ka maesas, apréndanlo •
dialogando francamente oom elas.

¿traveseamos atualmente um período na vida da
nagáo em que surgen diversos grupos de váriaa ten¬
dencias, pretendendo falar em nome da revolugáo,
com posigoes extremistas e propondo solugoea abeur
das e de oaráter aati-marxltfta, e tumbea quando a,
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fiita&ura militar procura Jogar nos cabros dos coma
Distas a responsabilidade palas agoes desees gru¬
pos extremistas, marginalizados das massae.Na hora
«m que as classes dominantes reacionáriae tudo fa-
zem para confundir as massas, o Partido precisa fe-
parecer perante elas com urna posigáo clara, firme
e consequente em defesa de sua linha política a
dos principios do marxismo-leninismo.Na medida das
Dossas possibllidades, a Base de nossa empresa tem
procurado cumprir esta tarefa, rompendo com a rotl
na e a pasaivldade que ainda reinam em nosso meio.

Tendo como base a nossa própria experiencia,
chegamos h conclusáo. que é preciso saber escolher
o momento exato para colocar um determinado proble
ma, mesmo quando se trata dos problemas mais eenti
dos pela m&ssa, Asala, para citar um exemplo,quan¬
do um trabalhadpr da empresa sofreu um grave ací¬
dente numa máquina obsoleta e o aconteclmento ge-
rou o protesto espontaneo de sua segáo,chegando ao
conhecimento de toda a empresa, no dia seguinte
langávamos o boletim do Partido, mostrando que es¬
quelas prensas impreetáveis tinhám entrado no pa¬
ís como novas e que lsso era urna forma dos capita¬
listas estrangelros realizarem a remessa ilegal
de lucros para o exterior, Provávamos que desta ma
neira os capitalistas estrangelros, alem de explo¬
raren) os operários, estavam expoliando e empobre-
esndo a nossa Pátria, • que o atual governo mili¬
tar, alem de reacionário, é entreguieta e vendi-
lháo, porque peraitiu e faellitou a expoliagáo im¬
perialista de nosso país. Ao mesmo tempo em que fa
ciamos a denuncia, procurávamos convocar os traben
lhadores para urna posigáo de luta de classes.

Em nossa atlvidade de agitagáo e propaganda
procuramos tambem aproveitar os aoontecimentos po¬
líticos de reperouesáo naoional, como, por exem¬
plo, a implantagio pela dltaduxa do AI-5 e a subs¬
tituísao de Costa e Silva pela Junta HMtar. Orna
vez que nao foi possivel recebar urna orientagáo i-
mediata do organismo superior do Partido, oorremos
o risco de cometer alguna erros de interpretagá»,.
mas, em oompenaagáo, o boletim da Base levou a opi
niáo do Partido a militares de trabalhadores,que na
quele momento tinham colocado o futebol em segundo
¡Lugar e estavam voltados para o problema politice*.

0 resultado de nossa atlvidade de agitagáo •
propaganda tem sido surpresndente. Orna parte oonsl
derável da maesa, principalmente a mais eeolareoi-
da, passou a admirar, rsepeitar s apoiar as poai-
goee do Partido e atualmente se encarrega ela mee-
ma, espontáneamente, de fazer chegar os noesos bo¬
letín* e folhetoe ha segoes, onde a Base nao tea
•inda condigoes de distribui-los.Por outro lado,o®
grupos ultra-eequerdistaB, que atuam na empresa»
pasearas) a respeitár o Partido e a dialogar com e-
le, adotando posigoes mais oorrstas, e, em oertae
ooasioea, tem colaborado oom a atlvidade política
da Base. Contudo, o mais importante, é que na med¿
da em que fomoe capazea de ampliar e, eobretudo,d«
melhor&r a qualidade de noaaa propaganda, conseguí¬
aos fortalecer o Partido oom novos membroe e ampll
ar as finangae orgánicas, sendo que no último Mes
Naoional de Pinangaa mala de duas dezanas de opex£
rloe de nossa empresa oontribuiram oom um dia d*
ssu ealário para a Campanha.

do enfrentar a tarefa ds agitagáo e propagan»
da,tlvemoe que discutir e tomar dsoisóes a respsi¬
to das oondigoes para oolooá-la em prátioa.

AS MEDIDAS PE SBSÜHANCA

Já nos referimos ka medidas de seguranga~ que
tivemoe que adotar no que se refere ao reorutamen¬
to e i qsgaoiwsio e £uaelsoaasH3*o -ti Bm.TH ma»v

ma mane i ra', para realizar urna "panfletagen" dentro
da empresa na situagáo atual de repressáo é necee—
sirio conhecer- bsm a realldade local e planifioar
o trabalho, levando em consideragáo o problema da
esguronga, poia trata-se de urna tarefa difícil e
arriecada,Embora tenhamos conciencia de que na lu¬
ta de classes, assim como na guerra, nao se trava
urna batalha sem correr o risco de sofrer baixaa,te
mos o dever de planificar nossas agóes, procurando
evitar essas baixas, ou reduzindo-ae ao mínimo poe
sivel. Em noesa atlvidade temos adotado os seguiiw
tes criterios)

l®)-proeuramos conhecer o aparelho de repres¬
sáo montado dentro da empresa e seus métodos de fe-

gao, destacando pompanhe1roa e preparando-os para,
«sea tarefa específica;

2®)-planifloamos cada agáo em seus mínimos de—
talhes, levando em conta dia, hora, equipes, área
de agao de cada equipe, bem como o sistema de B6gu
ranga propriamente dito, que consiste fundamental¬
mente no reconhecimento previo da área, no fato de
destacar os elementos que faráo a cobertura, na ea
colha dos sinais de aviso, etc.;

3®)-procuramos discutir a tarefa coletivamentfe
deflnindo a responsabilidade individual de cada mi
litante na sua execugáo e exigindo a observagáo rl.
gorosa de disciplina partidária;

4®)-reallzamos um balango crítico e auto-oríti
co de, oada tarefa realizada, visando extrair oa re
cuitados polítioos desea agáo, educando os militan
tes e procurando oorrigir as falhas sxistsntss s *

perfeigoar os métodos de trabalho;
5!)-temos procurado sempre manter um determina

do numero de oompanhelros na reserva para em caso
de queda daquelee que estáo em agáo assegurar a
eontinuidade do funcionamento da Base.

Estas sao, em resumo, as medidas que nos ten
permitido desenvolver a avivldade de agitagáo e pro
paganda da Base, durante estes últimos anos,sem so
frer baixas em nossas fileiras. E foi Justamente
no processo de execugáo desta tarsfa prátloa qu®
fomos testando, seleoionando e forjando os militan
tes mais íbnegados, disciplinados e combativos da
nossa organizagáo de Base,

A yORMACáO DOS QÜABBOS DIRIGENTES

Nossa Base é constituida em 90¿ de membros Jo-
vens tanto de idade, como de militancia partidá¬
ria. Evidentemente, neeta difícil época em que vi¬
vemos, quando somos calunladoe e perseguidos bru¬
talmente pelas clases dominantes reaclonárlas qus
govemam o país, o trabalhador que pede ingresso
no Partido já revela um elevado gran de ooncienoia
política, um profundo eentimento humanitárlo, ua
grande desprendimento peseoal, eoragem e disposi-
gáo de luta. Ibso demonstra a imensa superioridad©
moral ds nossa causa e a forga de atragáo que exer
os o socialismo sobre a oonciencia dos homens,par¬
ticularmente sobre a Juventud# operária.

No terreno da form&gáo de quadros, ou se Ja da
sua eduoagao política e Ideológica, noesa experien
ola tem demonstrado que eó alguna companheiros lo¬
go ao ingressarem no Partido adquirem ooncienoia
da grandioeidade de nossa oauea s da imensa respon
sabilidade que repousa sobre seus ornbroe.Estes coa

panheiros consegusm oompreender que para se torna-
rsm verd&delros combatentes rsvoluelonários pelo
soolalismo tem que possuir um elevado nivel de co-

nheclmentos, tanto da nosaa teoría eiantífioa -o

marxismo-leninismo-, oomo da realldade soonomica,
social s politloa do país • do looal onde atuamos.
Infelizmente, estes oompanhelros qus procuram estjj
dar s elevar os 8tus ooab&als«otOg alada aab multo
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jpoucos.

Entretanto, a maloria daqueles que ingreses*
no Partido ainda nao entenderán devidamente a par¬cela de reaponsabilldade que lhee oabe no proeeeso
da revolugáo e, por las», subestimáis o eetudo ñas
fileirae partidárias, o que val se somar k tradiei
onal subestiniaqao existente no Partido palo traba¬
lho de educagao e formagáo de quadroe, Mesmo aque¬
les companheiros que eetao em curaos téonioo-pro-
flBBlonais e, portante, devanan estar mala acostu
madoe k leí tura e ao estudo, subestiman o estudo
da teoría, revolucionaria e da lirúia política do
Partido.

Eesas concepgoee levam a que em nosea Base oon
temos oom urn compareolmento bastante satlsfatório
ks reunioes em que se discute e ee (decide eobre ta
reías prátícas, por mala arriscadas que poesan ser.
Entretanto, quando se trata de urna reuniao para es
tudar, rerifica-se um baixo nivel de compareclmen-
to. Entendemos que os companheiros eó despertaráo
para a Importancia da acsimllagao da teoría na me¬
dida em que a sua próprla atlvidade revoluoionárla
Junto ks maesas, asslm como a vida orgánica no ee¿
o da base do Partido, Lhee mostrar que eem estudax
nao aera possivel desemperthar o papel de vanguarda
a que nos propomos. leso, contudo, nao significa
que possamos adotar urna atitude conformista paran¬
te esta questáo; ao contrario, encaramos o traba-
lho de educagao coco o problema número um da Base,
pois sabemos que sem teoria revolucionÁria,sem ee¬
tudo, sem quadros dirigentes política e ideológica
mente capacitados, nao podaremos desempenbar na
pratioa o papel de vanguarda, o papel de dirigente
politioo da classe operária • das grandes maesas
de nosao povo,

t neceesárlo organizar o estudo de forma perma
mente e adequada, tenJo em oonta o nivel de oada
militante, poia a experiencia do paseado nos moe-
trou, que muitos operkrios ingremsaram no Partido
para aprender alguma coisa, e como ñas reuníoee eó
ee tratava de rifas e de outroe problemas desee ti
po, acabaram ee afastando.Neste terreno, estamos
travando a luta para incorporar o maior número pos
sivel de militantes da 3ase ao estudo da teoria re
volucionária e da nossa realidade. As dificuldades
aínda sao multo grandes e a experiencia pequeña,
mas apesar disso já contamos com alguna resultados
positivos, decorrentes das seguintes medidas que
forara adotadas:

la) Tornar as reunioes menos formáis e pesa¬
das, mala simples, naturala e agradaveia.lato tem
sido conseguido, permitindo que cada oompanheiro
fale o*que penea naturalmente, sem formalidade, e
disponha do tempo necessário para expór suaa idéi
as. Ao permitir os apartes e contra-apartes, eem
multo rigor na limitagao do tempo, temos ajudado
os companheiros mais tímidos e que tem mala difi-
culdade para expor seu peneamento a ee desenvolva-
rem politicamente e adquirirem mala oonfianga em
suas próprias forgae, Desta maneira, até mesmo
quando as reunioes adquirem um caráter liberal e
até certo ponto 'abagungado", no final as resolu-
góee adotadas pela Base sao fruto de um debate de¬
mocrático multo mais ampio que ñas reunióos for¬
máis, e por íbsc resultan mala acertados.

2a) Partir do estudo e do debate da realidade
local, dos problemas mais simples e mais sentidos
peloe militantes.Ao partir dos problemas imedim-
tos, concretos e prátiooe da empresa,relacionándo¬
os com os problemas gerais do país e as formula-
góee de nossa linha política, temos conseguido urna
maior aseimilagao da teoria revoluoionárla e da 11
nha política do Partido por parte doe militantes
-e, cocsequentemente, melhorea resultados en sua a—

plieagio ks condiS_5jj concretas da empresa
3a) Realizar dlacussoea individúala com agüe¬

les companheiros q^e manlfestam duvida ou confuBao
ideológica. Com esta medida tem sido possivel apro
fundar o exame do problema controvertido, promover
a ajuda mutua multo salutar, valorizar as quallda—
des dos Jovene militantes e conseguir dos compa¬
nheiros em questáo urna participagáo mais oonciente
• dinámica na atividade partidaria.

4a) Promover eneontroe informáis entre compa¬
nheiros e suae familias. Essas iniciativas tem per
mitido o debate entre diversos companheiros da BaZ
se sobre problemas'que nao eetáo bastante eeclare-
oldos e que ficaram pendentes ñas reunioes, asslm
como sobre temas polítiooe e teórloos de carater
geralo Os debates desae tipo, que, em geral, sao
mais aprofundados do que naa reunioes de carater
formal, tem posslbllitado urna ajuda mutua provelt£
•a, asslm como a elevagáo de noseo nivel de oonhe-
cimentos. Esta medida poaaibilitou tambem um maior
relacionamento entre noeeaa familias e o fortaleol
mentó da amizade e do espirito de camaradagem •
fraternidade entre oe oompanheiros. laso nos lerou
aínda a melhorar a oompreensáo do problema da »ol¿darledade aoe presos políticos a suaa familias, o
que resultou em alguna éxitos concretos bastante
importantes no que diz respelto ao trabalho de so—
lidariedade.

Eeees encontros e debates informáis tem ainda
oontrlbuido para que urna parte coneiderável das fa
millas dg noesos companheiros se incorporem de urna
forma ou de outra k noaea causa.Aeeim é que multas
das eepOBas da noesos companheiros pasearais a en¬
tender melhor os objetivos por que lutam aeue mari
dos.

O TRABA1H0 DE FIRA5CAS

Apesar da arrecadagao flnanoeira de nossa Base
ter aumentado em dez vezes nos últimos anos, ainda.oofremos de multas deficiencias e apresentamos urnaeérie de f&lhas nessa importante frente ds traba¬
lho.

A maloria dos membros da Baac ainda nao encara
o trabalho de finangas como urna tarefa polltloa de
importanoia decisiva para a oonstrugio do Partido.Há os que se apegam a qualquer pretexto para nao
pagar a sua mensalidade, asslm oorno os que, dsvido
ao seu baixo nivel ideológico, oontribuem de manei
ra irregular. E muitos daqueles que oontribuem re¬
gularmente nao ee preocupan de conseguir novoe ami
goe oontribuintes para o Partido, ou de rer.justar
sua oontribuigao de aoordo oom o aumento do eeu ea
lário e do custo de vida. Entretanto, apeaar de to
das essas inoompreenBÓes, já foram aloangados al¬
guna resultados positivos no trabalho de finangas:

1) a matada dos militantes oontribuem reguláis
mente e contamos com urna equipe de eoapanhelroe
que compreendem a importanoia dae finangas t2) estamos oonsolldando as finnngas organloam
da Base;

3) mais de vlnte militantes e simpatizantes
tém oontrlbuido com um día de seu salarlo para as
oampanhas de finangas realizadas pela Ba.ee¡

4) realizamos urna oampanha extraordinárla de
finangas destinada k solidarledade aos presos poli
ticoB e suaa familias, para a qu&l oonseguimos um
grande apolo de maesa, tendo arrecadado mais de
dois mil oruzelros em trinta diae.

Consideramos que os éxitos alcangados nesta
frente de nossa atlvidade se devem k discusaao tan
to ooletiva,oomo individual,da importancia do tra
balho de finangas para a conatrueno do Partido,a»-



-16-

tüm acaso so trabalho de propaganda raallzadp pala
base Junto k masas da empresa, o que poaslbllltou
o ssu apolo sos nosaos smpreendlmentos finanoei-
ros.

4 COnSUClO DO IBAB1LH0 LBOAl COM 0 ILBSAI.

A Justa ooabinaqao do trabalho partídino Ile¬
gal, clandestino, dentro da empresa, oom o traba-
lio legal, sindioal, de maesas, tanto dentro da em
presa, oorno no sindicato, s, segundo nos pareoe.ua
dos grandes problemas que a nossa organieaqip do
fiase tea que resolver.

A atividade de agitarse e propaganda alaudesti
na, aeamo quando voltada para oe problemas da mas-
ea e reallsada de forma Justa e adequada, 4 por al
s¿ Insuficiente para oondnair aa mansas i luta*Bao
basta despertar as aassao pera um determinado pro¬
blema de eeu intereses; 4 neoeesáno realisar ua
trabalho de egitayio e propaganda ea profundidade,
no sentido de educar as masase polltloamente. pols
s¿ quando elas adquirem a oonolsnoia ds olasse es?}
tirio a nessssidads de se organisarsm a ss langa-
rio k luta.

Ji está suficientemente oomprovado, que nio
basta agitar os problemas que a maesa senta s rea-
Usar a propaganda da revolayio; 4 neoeseina a
pritióa rsroluoioniria deeeaa mesmas massaai a es»
penenoia de todo o movimento operino nos ensi na
que os allhoea ds trabalhadores se sduoam na pritl
oa da luta, atravis ds sus próprla expenenoia no
proossso da luta ds olasses. Por esta rasao, a pro
oeupaqio osntral da Base oonslete em despertar,
organisar e oonduzir os trabalbadores da empresa
k luta por suaa reivlndloayoes e pela eonquista
dos objetivos políticos da clases operina.

Combinar o trabalho Ilegal da empresa coa o
trabalho sindical legalmente permitido tanto na em
presa, oorno no sindicato, nao tem sido urna tarefa
fioll para nosaa Base, pols aínda contamos oom pou
eos quadros políticamente oapaoltadoe para eaae ti
po de tarefa. Por outro lado, como sosos ua Parti¬
do Homéricamente pequeño em relaqio ks neeessida-
des da empresa, tomou-se nscessirlo reservar mul¬
tos dos melhores militantes da Baae para o traba¬
lho de organizasen, visando k conatruqio a k eonso
11da?ño do Partido, o que tambem tem dificultado a

refúdpaqio de um trabalho sindioal legal de maesas
mais ampio.

£ preciso ter em conta que para realizar oom a
rito o trabalho sindical na empresa faz-se neoeeea
rio preparar militantes que possuam um conhecimen¬
to razoável da legiela?ió trabalhista e sindical,
oonheqam bem oa problemas da empresa, o níval ds
oonoienoia dos operárioa, saibam se relacionar coa
a maesa, sejam fraternais, solldirlos e amigos dos
OOlegas de trabalho. Ao mesmo tempo, o trabalho
sindioal na empresa deve ser realizado de forma e-

qullibrada, sem expór desneoessiriamente os nossoa

militantes, evitando *queim&-los" politicamente s
mssegurando a sua permanencia na empresa o ' maior
tempo poeeivel, o que 4 multo importante para •
continuidad# do príprio trabalho.

Há algum tempo a Base vem procuneado desenvol¬
ver o trabalho de alndioalieayio, pote asta aindaí extremamente insufloiente, É tamben multo peque
na e defioiente a partioipaqio sindioal duqueles o
perários que Já eio assooiadoe do sindloato.Por la
ao, desenvolver a elndloallBaqao e aloanqar tañí
partioipa?io maior na lnta sindioal dos operárioa
da ampreaa 4 urna das importantes tarafas da fiase
no momento atual. Hease eantidp temos dado algas
paseos. Coda vos qua surgo ua problema Importaste
s a dlretorla do sindloato procura manobrar,fasan¬
do o Jogo dos patrie# a do gobernó, lanzamos bolo-

tinB dentro da empresa conchamando oa trabalhado¬res a participar da aasembleia e saciarseendo a po
ei?ao do Partido diante da questao em pauta. Dessa
forma, e com o trabalho de nossoa companheiroa
assembléias, tem sido possivel elevar a participa»
yao da massa naB lutas sindicáis, assim como oonseguif um maior apoio seu ks posiyoes do Partido.

Entretanto; urna serie de nossas grandes difl-
culdades para fazer avanzar o trabalho sindical de
maesas consiste em que muitos de nossoe companhei¬
roa ainda nao assimilaram os ensinamentoa de Lenin
sobre a necessidade e a importancia dos comunistas
atuarem nos sindicatos reacionários e, por laso,
subestlmam o trabalho'sindical na fase atual de"ar
rocho" e repressño da ditadura. ~~

Na nossa opiniao, a corabinayáo do trabalho le¬
gal com o ilegal nao se pode limitar k atlvld&de
dos militantes comunistas. Ra atual situayao polí¬
tica é indiepensável que a própria maasa oompraen-
da a necessidade de se organizar e atuar clandesti
namente dentro da empresa, combinando esta forma
de organlzayáo e de luta com a atividade sindioal
permitida legalmente pela ditadura. Evidentemente,
trata-se de urna tarefa complexa e difícil,mas ape-
sar diese, noeeo dever é lutar para alcanzar essa
meta, pois caso contrário nao será poseivel deseo-
volver com éxito a luta de maaeae no momento dual-
Resee sentido temos discutido com os elementos
mais esclarecidos da maesa da empresa (tanto oom
os qua pertencem a comentes diversas, como oa qus
délas ostao desvinculados), propondo a criayao ds
comissóes e comités clandestinos de frente únioa,
que tenham a funyáo de desenvolver o trabalho sin¬
dical de maesa dentro da empresa. Insistimos na orí
ayáo dessaa organlzagoea de maasa dentro da empre¬
sa . porque Julgamos que elas poderao constituir ti¬
ma experiencia positiva no sentido ds elevar o ní¬
val <ls oonciancla política da classe e de oombinar
oorretamanta as formas legáis e llegáis de organi-
safáo s do luta das massas trabalhadoras.

O Partido aó podará dssempenhar na prática ssa
papel ds vanguarda, se as organlzayoes de base ® '
os saos mUitantes dominaren todas aa formas de
luta; para laso é necesaário estaraos orgánica,p<>T
litios s materialmente preparados para pasear ds
urna forma de luta para outra, etaspre que a sitúa—
yao o exigir. fiabora a nossa Base nao estaJa ainda
preparada para desempenhar a sua blíbbSo na empré-
sa, teños oonolencia dessa necessidade, pois enten
danos que a atividade da Base nao pode se resumir
k agita?ño e propaganda, k preparayio o dirayño de
urna grave, k partioipayao de urna eleiyio sindical
ou da dlrstoria do sindloato, nea meeno k derrota
da ditadura e conquista das llberdades, mas que te
moa que nos preparar para dirigir a luta da olasse
operária durante todo o procesen da Hevoluyio Bra-
silelra,at4 a conquista do poder polítioo e oense¬
quente construqao do socialismo.

O TRABALHO DB FBJ3TTB fllTICA

A experiencia tem mostrado, qus o éxito do trabalho de maesas dependo fundamentalmente da
de de ayao dos trabalhadores. I esta anidada eó poderá ser aloanyada em torno daqualea objetivos programáticos que atenderen no fundamental ks aspiradgñea das diferentes oorrentss politioss, que atusa
no molo da olasse operárla, e que poderao, assim,oonatituir a bandeira de luta deseas massas.

A nossa Base vea trabalhaado no sentido de oon
quietar essa unidade, mas, embora taahaaos dado al
guns pasaos positivos nesea direyio, eneonZ
tramos multas dlfiouldadea o obstáculos a vencer.A
oonstltaiyao ds urna frente falos, bascada num pro-
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grama de lu.ta que permita & vmidada da tujió ¿44
trabalhadoree da empresa, vea aepdo pe
loe aeguintes fatoree:

18) pelo baixo nivel da conoiedcia política
dos trabalhadoree e auas oonsequenciaa, palo redu*
sido grau de sindicalizaqao e pela sua pequeña 4
deficiente participaqáo na luta sindical;

28) pela auaenoia de liberdadea sindícala a pj)laa dificuldades para reunir e promover debates en
tre as diferentes oorrentes politicae que atuam na
empresa e no sindicato;

38) pelo radicalismo e intransigencia de deter
minados grupos ultra-esquerdlstas;

4-8) pelo sectarismo e inexperiencia de nossoq
OompanheiroB. •

Para superar essas dificuldades tornarse necee
sário realizar um trabalho árduo e paciente a lon¬
go prazo, em que pouco a pouco vá ee formando a
frente única pela base. Esta só ee desenvolverá e
ee consolidara durante o prooesso de luta das majj
sas, que a partir de sua própna experiencia se
convencerán da necessidade conjunta das aqoes con¬
juntas.

No momento, estamos concentrando nossos esfon-
qoe no sentido de corriglr as falhas no trabalho
sindical, mobilizando as maesas para a luta contra
a polítioa de "arrocho salarial" Imposta pelo go-
verno da ditadura militar, assim como pela luta
por suas reivindicaqoea eapedificaa, o que será um
prlmeíro paseo Importante rumo k conquista da uni-
Aade da classs operárla.

TV- ALGOMA3 CONCLÜSSES

Ao encerrar eeta tentativa de urna análiee crí¬
tica de noeea experiencia, que fol prejudicada,por
um lado, pelas noesas própriae lisutagoee e,por ou
tro lado, pela necessidade, imposta pela olandesti
nidada, de manter sigilo sobre certos fatos, res¬
guardando assim a organizaqáo do Partido na empre¬
sa, chsgamoa ka seguintes conclusoes fináis:

18)-Apssar da brutal repreasáo policial e da
violenta propaganda anti-comunista realizada pela
ditadura e pelas classe3 dominantes, exiatem con-
dlcoea favoráveie para construir o Partido ñas

grandes empresas.

28)-Mesmo tendo aumentado em dez vezes o núme¬
ro de membros da Base nestea últimos anos,contamoa
oom um Partido ainda numéricamente pequeño e poli¬
ticamente débil em relaqáo ks neoessldades e ka
posslbilidades na empresa.

3»)-0 crescimento da Base tem sua cauea funda¬
mental no trabalho de agltaqáo e propaganda, yo lia¬
do para os problemas sindicáis e pollticoe da ln-
teresse das nassas, que tám sido realizado na em¬

presa.
48)_para fortalecer da forma constante o Parti

do na empresa é necessário adotar determinadas me¬
didas de seguranza, tanto no que ee refere ao re-

orutamento, k organlzaqáo e ao funoionamanto.aeeia»
oomo k atividade prátioa da Base.

58)-Para consolidar a Organizaqáo do Partido
na empresa 6 Indispensával contar, ao menos,oom um
oompanheiro que possua oerta base teórica, experi¬
encia e firmeza ideológica, podendo assim contri¬
buir para a eduoaqáo oomunieta doe elementos reoásn
recrutadoe, para a fomaqáo doe quadroe dirigentes
e pora a seleqáo adequada doe militantes destina¬
dos a oada frente de trabalho. É multo Importante
tambem a aesistencia e a ajuda do organismo supe¬
rior do Partido.

6s)_o ritmo de orescimento da Baae da empresa
depende fundamentalmente;

- de sua oapaoidade de aplicar o método de di-

raqlU> colativa a de incorporar todos os companhei»-
ros k atividade política;

- de convenoer os militantes da neceesidads s
da importancia do eetudo da teoria revolucionária,da linha política do Partido e da re&lidade braai-
leira;

- de compreender a necessidade de renovaqao do
Partido e planificar o recrutaménto, concentrando—
o nae eeqoee fundamentáis da empresa;

- de romper com os métodos rotinelroe, oom a
passividade e o comodismo, e encontrar novos méto¬
dos de trabalho de acordo com as neoeseldades e a
realidade concreta.

7fi)-Para que a Organlz&qáo de Base posea txer-
cer na prátlca o aeu papel de vanguarda é necessá¬
rio:

- que estoja permanentemente ligada k masaa da
empresa e, tendo em conta o aeu nivel real,seja oa
paz de indicar com acertó a soluqáo de eeue proble
mas;

- que contribua para a formaqáo de urna oonclen
cia de cla9se, assim como para a organlzaqáo o pa¬
ra a unidade dos trabalhadoree da empresa;

- que tenha urna vi sao de oonJunto de todo o
proceeeo revolucionárlo, que ee prepare polítioa,
orgánica e materialmente para aplioar todas as for
mas de luta o eoiba combinar o trabalho ilegal oom
o legal»

B8)-?lnalmente, a nosea experiencia demonstra
qus o Partido aó pode crescer e ee fortalecer no
eeio da claase oporária na medida em que aplica
oorretamente e com firmeza a sua linha política,o-
provada no 71 Congreaso, e que a própria vida tem
mostrado que é justa no fundamental. Por outro la¬
do, torna-ee claro, que atualmente a luta pela a-
plloacáo da linha do VI Coftgreeeo consiste básica¬
mente em desenvolver um grande eaforpo colativo no

serrtida dé gwretrair us PartMo eolióáaeate enrai¬
zado na classe operarla c em condiqoss de conduzi-
la a vitória na luta por nossos objetivos tátlcos
e estratégicos. Orna tarefa depende fundamentalmen¬
te da outra: nao é pos3ivel aplicar a nossa linha,
sem construir o Partido, e a construgáo do Partido
representa a naneira mais correta de aplicar a li¬
nha no momento atual.

A nossa Base cresceu a ee fortalecen na medida
em que teve a capacidade de levar a orientaqao po¬
lítica do Partido k massa da empresa, na medida em
que denunciamos as arbitrariedades e injustíqae da
ditadura e dos patroes capitalistas, defendemos as
reivindicares dos trabalhadoree e combátenos oom
firmeza as posiqoea aventurelra8 dos grupos ultra-
esquerdiatas e apontamoa o caminho mala acertado
de luta, possibi11tando a conquista de algumaa vi¬
tónos pelos operários da empresa.

ITAGEBA BRASIL
'

Marco de 1971.

x-x-x-x-x

tiutai

Qnbora este documento tenba contado com a par-»
ticipaqáo e a aprovaqáo do secretariado da Base e
de alguns camarades dos organismos superiores, qus
tambem estáo vnvendo a nossa experiencia, a respon
sabilldade pela sua elaboraqao é individual. A sua
flnalidade é transmitir a nossa experiencia a to¬
dos aqueles que estáo entrentando na prátioa o "de
safio histórico", e contribuir para o debate que o
conjunto partidario, a nosso ver, deve realizar,o—
bjetivando a construqáo de um forte e numeroso Par
tldo no eeio da classe operárla.



AVANQAR SEM SE ISOLAR

UMA ENTREVISTA DA REDAQÁO DE DEBATE COM JEAN-MARC VON DER WEID

Jean-Marc von der Weid foi o último presidente eleito por um Congresso
representativo da Unido Nacional dos Estudiantes. Na clandestinidade ,
na prisao e no exxlio, nao deixou, ao longo destes anos de dura repres
sao e de relativa desmobilizagao e desorganizagdo do movimento democra
tico -do qual os estudantes sao urna componente decisiva- de acompa -
nhar o lento, dificil mas tenaz esforgo de alguns punhados de mili -
tantes que ñas escolas mantiveram acesa a chama da liberdade na noite
do fascismo. Nove anos depois dos grandes combates de 1968, quando os
estudantes novamente descem as rúas na frente da primeira ofensiva de
massas contra o terror militar em quase urna década, era normal que nos
dirigxssimos a Jean-Marc para com ele examinar, mema discussao fra -
terna, o que foi a trajetoria do movimento estudantil de 1968 a 1977.
0 que segue sao passagens de urna longa conversa de muitas horas entre
Jean-Marc e a redagao de Debate.

DEBATE: Seria interessante que pana comegar voce relembrasse as cir -
cunstancias do Congresso da UNE de 1968, último Congresso representa¬
tivo, no qual voce foi eleito presidente da entidade.

JEAN-MARC: 0 Congresso de outubro de 1968 que se fez em Ibiuna foi o
que teve a maior participagao de massa, ao menos depois do golpe. Hou-
ve um total duns mil estudantes participando dos quais uns oitocentos
mais ou menos eram delegados. Os outros cuidavam da infra-estrutura,se
guranga, etc. 0 importante é que praticamente todos os delegados ti -
nham sido eleitos da maneira a'mais democrática, através de Assemblé -

ias, inclusive com voto secreto em varias Faculdades. Isto deu urna de
monstragao de forga do movimento estudantil, que conseguiu impor sua
legalidade. Mas tentar fazer um Congresso clandestino naquela altura
foi um erro polxtico. Que facilitou o trabalho da repressao. Nao vou
capitalizar aqui minhas propostas de dez anos atras, mas a posigao que
na época defendi foi de realizar um congresso aberto, na USP, com mobi
lizagao de massa para apoia-lo. Era inclusive importante utilizar ele¬
mentos da legalidade burguesa como um acérdao do Supremo Tribunal Fe¬
deral declarando nao ser ilegal urna reunido convocada para examinar a
possibilidade de reorganizar a UNE. Mas havia a rejeigao ao legalismo
e acabou sendo realizado o Congresso na marra em Ibiuna. A queda do
Congresso trouxe um desgaste muito grande para o movimento estudantil.
DEBATE: Sendo que neste momento já estava baixando o movimento de mas¬
sas... Mas afinal, o Congresso foi realizado ou nao?

JEAN-MARC: 0 Congresso praticamente nao comegou. As pessoas comegaram
a chegarnuma segunda feira e na sexta chegou a repressao. As reunioes
plenárias tinham se iniciado na quinta.

DEBATE: Mesmo assim houve tempo para voce ser eleito?

JEAN-MARC: Nao fui eleito neste Congresso. Mas no que foi reorganiza-
do depois. Enfim, o que se perdeu foi a oportunidade de realizá-lo num
momento em que ele fugia ao controle estrito das organizagoes. Em Ibi¬
una era possxvel escapar do jogo sectario. Houve mudangas de posigao
dentro do Congresso. A luta contra o sectarismo foi fundamental. 0 sec
tarismo vinha de todos, inclusive da AP, que no Congresso se isolou pa
gando o prego de sua posigao anterior, de qualificar todas as demais
organizagoes de "revisionistas".



-19-

DEBATE: Quando se realizou o novo Congresso, ou melhor, quando se re
organizou o Congresso da UNE?

JEAN-MARC: Apos o Ato 5 as possibilidades de realizan um Congresso
Nacional representativo eram extremamente reduzidas. A maior parte
dos dirigentes presos em Tbiuna havia sido libertada, muitos -foi o
meu caso por exemplo- porque conseguiram disfarpar a jprépria identi_
dade. (Eu alias, quando fui preso em Ibiuna, estava ja condenado a
dois anos de prisao). As condigoes eram portanto dificeis no fim de
1968, Recorremos entao ao método dos chamados Congressos Regionais
formados por reunioes, a nivel estadual, dos delegados eleitos para
Ibiuna, Estes escolhiam entao um delegado que levava as posigoes ve
tadas em cada instancia estadual para a reunido nacional, Em Sao Pau
lo havia tantos delegados que se realizaram tres Congressos Regio -
nais. O importante é notar que a situagao política em que se reali¬
zaram estes Congressos Regionais ja nao tinha mais nada que ver com
aquela existente no momento em que os delegados tinham sido eleitos.
As pessoas foram eleitas no clima de agosto-setembro de 1968 e deci-
diam um programa no clima do pos A,1,-5, No Encontró Nacional que
se fez para fazer o balango dos votos, nos praticamente redefinimos
o programa. Porisso caiu rrruito o alcance político do Congresso. O en
caminhamento do processo sofreu contestagao de todos os lados, o que
era inevitdvel visto a multiplicidade de pequeños Congressos se reu-
nindo em cada canto do país. E no que se refere a eleigao de nossa
chapa, os resultados foram bastante apertados. Fomos eleitos com van
tagem de 8 votos sobre a chapa oposta, dirigida por José Dirceu. O
processo sé se concluiu em abril de 1969. Com imensas dificuldades.
Em setembro fui preso. O que existia da UNE neste momento era algo
extremamente enfraquecido. Suas bases ñas Faculdades haviam também
sido duramente golpeadas. E a rnaioria das organizagoes tinha retira¬
do quase todos os seus quadros do movimento estudantil. As entida -
des, em varios lugares, estavam praticamente vazias. Nao porque a re
pressao tivesse prendido seus responsáveis, mas porque estes tinham
saído antes... Donde o vazio de lideranga política no movimento uni¬
versitario, que acabou deixando a UNE flutuando no ar. Fomos elei -
tos para um programa de antes do Ato 5 e tivemos de criar um outro
para depois do Ato. Isto também teve consequencias negativas, inclu¬
sive porque o tipo de lideranga mais indicado para um período de agi
tagao e propaganda largos como em 1968 já nao era mais conveniente
para um periodo de agao ilegal e de repressao violenta, onde devem
primar as qualidades de organizador paciente. Rara mim ficou eviden¬
te de saída que a diretoria eleita comigo nao estava apta para assu-
mir estas novas tarefas criadas pela nova situagao política. Eram
raros os bons organizadores. Havia em compensagao excelentes agitado
res, mas a hora da agitagao tinha passado. Além do mais, a análise
que se fazia desta situagao política era errada. O Ato 5 aparecia co
mo o "último estertor" da ditadura. Ou como diziam na época os maois
tas, com o Ato 5 a ditadura tinha levantado urna pedra para deixá-la
cair sobre seus préprios pés. O diabo é que nossa cabega estava no
meio do caminho... No movimento estudantil, isto se traduziu por u-
ma obstinada tentativa de manter indefinidamente o clima de liberda-
de e de mobilizagdo do ano anterior. Foi o que ocorreu particular¬
mente na Faculdade de Filosofia do Rio, onde em abril de 1969 reali-
zou-se conferencia do representante da UNE na OCLAE, considerado pe¬
la polícia como o "homem de Cuba" e procurado por toda parte, O re¬
sultado foi que fechou-se a Faculdade e foi urna luta terrível para
reabri-la, Mesmo assim a proposta que entao lancei, de recuar, evi -
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tando a prisao e enquadramento no 477 dos líderes mais visados pelo di-
retor da escola, um reacionário, foi rejeitada, Decidiu-se ocupar a Fa-
culdade, houve quebra-quebra, e no dia seguinte os 250 estudantes que
tinham assinado a lista de presenga foram presos em suas casas. Com es-
sa acábou literalmente o movimento estudantil na Filosofia do Rio que
tinha sido, de longe, a escola mais politizada do país.
DEBATE: A estrutura da UNE resistiu aínda algum tempo após tua prisao.A
té quando e em que condigoes?
JEAN-MARC: Até 1972 os membros da minha chapa em liberdade asseguraram
a diregao da UNE. Mas com condigoes de atuagao extremamente limitadas.A
agáo no terreno cultural foi muito importante, o espago político concen
trou-se na expressáo artística, na música sobretudo. A Semana de Arte
Moderna de 1972 deu lugar , enquanto réplica democrática á festa dos
ossos de D.Pedro (do sesquíeentenário),a urna mobilizagáo muito importan
te, sobretudo no Rio. Infelizmente, neste mesmo momento, com o episodio
da guerrilha do Araguaia, a repressáo caiu violentamente em cima do Mo¬
vimento da Juventude Patriótica, que estava organizando campanha de so-
lidariedade aos guerrilheiros. Um monte de presos, muitos dirigentes do
M.J.P. assassinados, e de novo o terror no movimento estudantil.
DEBATE: E como vocé ve o processo de retomada das lutas estudantis?
JEAN-MARC: Ja em 1973 havia, a nivel local, um processo de reorganiza -
gao. Lembre-se do manifestó assinado por 25 diretórios académicos da
USE denunciando o assassinato do Vanucchi. Ao mesmo tempo se aprofunda-
va a crise da Universidade. Basta dizer que de 1968 a 1975 a Universida
de passou de 220.000 a 1.200.000 estudantes. E sem que se fizesse qual-
quer tipo de reforma, nem mesmo burguesa. Em fins de 1973 comega a pro-
liferagáo de jornais e revistas universitarias que acabaram desempenhan
do papel táo importante: o Cobra de Vidro, o Gol a Gol e tantos e tan -
tos outros. Uns desaparecem,outros se consolidam. Eu ja ouvi falar de
44 jornais universitarios. Ha nisso um salto de qualidade. Em 1968 fo -
ram pouquíssimos os jornais. A luta teórica era muito pobre. Agora o a-
vango neste terreno é evidente. Eu me lembro do jornal que fazvamos na
Química, o Tiofeno. Era de urna pobreza incrível. Sobretudo comparado
com o que hoje fazem os estudantes. So houve um estudo a respeito da U
niversidade feito por nós.Porisso abusáramos dos slogans naquela época.
DEBATE: Nao há dúvida de que a qualidade do movimento estudantil é ou -
tra atualmente. Sente-se isso na unidade das palavras de ordem, na se -
riedade e realismo com que vem sendo conduzidas as lutas.
JEAN-MARC: O primeiro embrido de reorganizagáo a nivel nacional comegou
exatamente por onde a gente tinha proposto (sem sucesso na época): pe -
las Executivas Nacionais (de Medicina, de Engenharia, de Sociología).De
fins de 1973 em diante comegam os encontros nacionais destas Executi -
vas. A nivel de diretórios estava-se ocupando o espago tolerado pela di
tadura para depois dar o salto e superar a setovizagao. Em 1974 reapa-
recem os DCFs. 4 eleigao direta para o DCE em Sao Paulo, no ano pas-
sado, num clima de provocagoes policiais, mostrou a forga da chapa Refa
zendo. E já este ano,a policio rao pode mais roubar urnas (veladas pe -
los estudantes). Quanto as correntes políticas, id-mtifico-me com as
que ligam a luta reivindicatoría á luta contra a ditadura. A minoría da
"luta an.ti-burguesa" na universidade tem na realidade urna prática direi
tista de freio á mobili.zacáo. C grande perigo hoje é o isolamento do m¿
vimento estudantil.0 povo o apoia,mas nao está organizado para acompa -
nhá-lo.Devemos evitar a repetigáo de 1966 e 1968: escalada de manifesta
góes cada vez mais radicáis e cada vez mais isoladas. Sobretudo porque
hoje o enfrentamento é muito mais duro.



"MOVIMIENTO" E A REVOLUQÁO AFRICANA

Nao nos é mais possível deixar de registrar nosso veemente protesto pela
maneira com que o semanario Movimento vem tratando de varias questoes re_
ferentes a política internacional e em especial as que dizem respeito
aos conflitos na Africa Austral. Na medida em que Movimento levanta a
bandeira da defesa das liberdades democráticas, proalamando-se "imprensa
do leitor" e pretendendo portanto viver do apoio da opiniao democrática
brasileira S que se torna necessário condenar o tratamiento ambiguo e
distorcido dado a questoes como as que concernem os problemas e o futuro
da revolugao africana que interessam diretamente os revolucionarios e de_
mocratas brasileiros.

Evitamos até agora levantar problemas que dividem táo profundaren
te o movimento comunista internacional e o movimento democrático brasi-
leiro na medida em que consideramos que sem urna sólida unidade de agao
esse tipo de discussáo pode rápidamente degenerar em querelas escolásti¬
cas ñas quais aliás se comprazem numerosos inteleatuais e grupelhos de
"extrema-esquerda". Mas ja nao é mais possível num momento em que o impe_
rialismo e seus mercenarios tentam assassinar o presidente do Benin, as-
sassinam o presidente do Congo, armam o agente da CIA, Savimbi, para que
ele semeie o terror na Angola e sábote a reconstrugao nacional deste pa¬
ís ainda exangüe de urna longa guerra de libertagao nacional e da invasao
dos negreiros sul-africanos e em que o levante contra Mobutu, assassino
de Lumumba e Mulelé e pega chave do imperialismo na regido, é reprimido
pelas tropas do monarca fascista do Marrocos e do imperialismo francés,
admitir que se tente langar a confusáo numa questao em que os campos da
revolugao e da reagao estáo perfeitamente delineados e frontalmente opos_
tos.

0 tratamento dado pelo jornal a estas questoes se caracteriza por urna
pseudo neutralidade e objetividade, mas por vezes sua real opgao e-
merge das entrelinhas e toma a forma de afirmagoes explícitas bastante
significativas que se substituem as omissoes e ao "nao-dito". Nao é de
hoje que se pode constatar a antipatía dedicada as forgas que hoje com-
poem o governo revolucionario de Angola: já no nQ 28 (05.01.76) conside-
rava-se que "(...) o mais dramático talvez venha a ser a tomada de posi-
gáo dos países membros da OUA ao lado do MPLA contra os dois outros movi
mentos de libertagao FNLA e UNITA (é de se notar a ausencia de aspas...7
e o abandono da tese de se criar um movimento de coalisao em Angola para
evitar a guerra civil. "

As coisas ficam claras quando procuramos as teses sobre as quais o jor¬
nal fundamenta sua argumentagao e que salientam que: "(...) a estrutura
de confrontagáo da rivalidade das superpotencias foi realmente a causa
do conflito e seu deflagrador(...)" (Movimento, n<?ZZ, 16.02.76). Desmas¬
carada já em 197Z por Fidel Castro quando da Conferencia dos países nao
alinhados em Alger, esta doutrina das "sitper-poténcias" criada pela di¬
plomacia chinesa para justificar urna polttica externa voltada principal¬
mente contra a Unido Soviética, tem servido de pretexto para os piores
conluios entre comentes maoistas e a reagao interna e internacional dum
canto a outro do planeta. Em nosso entender, a crítica ao modelo sovietf
co de socialismo jamais pode ultrapassar a fronteira que separa a revolu
gao e a contra-revolugao em escala internacional. E em nenhum caso podé
justificar o nacionalismo sem escrúpulos dos dirigentes chineses que es-
tendem a máo a Pinochet, á direita européia, aos negreiros e seus aase-
clas na Africa onde chegaram mesmo a sustentar militarmente um agente da
CIA como Rolden Roberto.
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Um jornal se define também pelas materias que transcreve. £ sintomática
neste sentido a utilizagáo de materias como a do quotidiano francés Li-
bération (Movimento nP71) onde os voluntarios cubanos que defenderam
a revolugao angolana sao apresentados como agentes de urna "intervengaó
estrangeira", mesma expressáo pela qual sao designados os invasores da
Africa do Sul e do Zaire (isto é, os negreiros e as tropas de Mobutu).

A apreciagao sobre o recente levante no Zaire (Movimento nQ 92) é fei-
ta no mesmo tom e segundo os mesmos criterios. Falando dos rebeldes que
se levantaram contra o ditador Mobutu, o artigo "Quem é quem no Zaire"
acaba perguntando se "depois de 16 anos combatendo pelas causas as
mais alheias, teriam finalmente os catangueses se convertido á causa da
auto-libertagáo, atravessando as fronteiras de Angola para irem lutar
em sua provincia natal?" . Para concluir que "é necessário esperar para
saber quais os reais objetivos dos rebeldes do Shaba: separar a provin¬
cia do país, derrubar o governo despótico de Mobutu ou entao quem sabe
entregá-lo ao 'social-imperialismo ' soviético". Se é necessário espe¬
rar porque entao levantar hipóteses suspeitas e capciosas, que so ser -
vem para confundir e portanto para desinformar o leitor? Quando alguem
se levanta contra um "governo despótico" , o papel de urna sadia "im
prensa do leitor" é denunciar o tirano e nao especular com perguntas
sem resposta.

Mais grave ainda é que esta maneira de discutir a situagao internado -
nal acabou repercutindo no plano interno. O editorial de Movimento nQ92
-isto ó, do primeiro número saido após o 1Q de abril da ditadura- sig¬
nificativamente intitulado "Direitos humanos e soberanía nacional", faz
coro aos protestos do Itamarati contra a "intromissáo" de Cárter nos
assuntos internos do Brasil (entendamos: nos assuntos da tortura) e sus

tenta que o presidente ñor te-americano nao tem autoridade moral para se
arvorar em defensor dos humilhados e ofendidos do resto do mundo. Temos
aqui um exemplo característico da versatilidade pantanosa das posigóes
de Movimento em política internacional. Ataca o "imperialismo" sovie-
tico na hora que devia defender a revolugao africana. Ataca o chefe do^
Estado norte-americano na hora que devia defender todas as criticas á
tortura e aos assassinatos dos militantes da oposigao popular. Faz lem
brar os chefes emedebistas que quando da visita de Geisel á Franga e a
Inglaterra condenaram "a priori" toda e qualquer critica ao ditador de
turno sob o pretexto falacioso de que, no exterior, ele representa toda
a nagao. £ o mesmo raciocinio, é a mesma inconsequéncia. Inclusive por
que se hoje um Cárter é obrigado, ao pretender defender os "direitos
humanos" em geral, a defende-los também no Brasil, isto se deve a co¬
rajosa denuncia, que, desde o documento de Linhares assinado em 1969
por Angelo Pezzuti da Silva e seus companheiros de prisáo, até a campa-
nha de massas pela anistia, contra a tortura e os assassinatos, que se
desenvolve hoje sem que a ditadura possa de té la, as forgas revolucio -
nárias e democráticas nunca deixaram de levar adiante. Quem ajuda a

paralizar o brago dos torturadores, ajuda a democracia. Quem ajuda a en
cobrir, com falsas patriotadas, a agao dos torturadores, atrapalha a de
mocracia. Nao se pode defender urna política alara com raciocinios obs¬
curos .

Continuamos achando que Movimento é um órgao que desempenhou, desempe -
nha e poderá continuar desempenhando um papel importante na luta de i -
déias em nosso país. Justamente porisso nao pode poluir seu nome em
tristes campanhas como esta que empreendeu a respeito da revolugao afri
cana ou da demagogia pseudo-patriótica deste regime de torturadores.



O BRASIL NO CAMPO IMPERIALISTA - II
femando andrade

§*♦- A pos i gao do Brasil

0 imperialismo nao suprime a lógica objetiva do cap i tal ismo,nem suas con

tradigoes. Nao suprime, por exemplo, nem a concorréncia nem a anarquía
da produgao, mas cindindo a burguesía em monopolista e nao-monopolista ,

estabelece um novo tipo de concorrencia (desigual entre os monopolios e

as empresas nao-monopolistas e "competitiva" entre os monopolios) e urna

nova forma de anarquia (nao é exato dizer que os monopolios produzem de
costas para o mercado, como era a regra na fase pré-monopol1sta, na qual
os capitalistas individuáis nlo conheciam com precisao a demanda solvá -

vel para os artigos que produziam ;mas como produzem para valorizar o Ca

pital e nao para satisfazer as necessidades sociais, estabelecem um novo

tipo de anarquía impondo o consumo daquilo que produzem em detrimento da

quilo que corresponder i a a verdadeira satlsfagao do "consumidor").

Do mesmo modo, na distingao que efetuamos entre exploragao monopolista e

exploragao imperialista, cabe deixar claro que esta incluí todos os ele¬
mentos daquela, agravados pelo caráter diferenci a 1 da espoliagao econó¬
mica dos povos dominados pelos povos dominantes.

Vimos com efeito que é próprio a exploragao monopolista (enquanto forma
específica da exploragao capitalista) incidir sobre a economia como um

todo, ja que todas as classes e carnadas nao-monopolistas da sociedade ,

cada urna a sua mane i ra, sao exploradas pelo capital financeiro, entendí
do no sentido leninista de fusao do capital industrial e do capital ban-
cário. Porisso, para completar a definigao inicial da exploragao imperi¬
alista exposta no § anterior é necessário ter presente que ela é ao mes¬

mo tempo urna exploragio monopolista e urna exploragao diferenc1 a 1 (=su -

per-exploragao).

Grande parte da longa polémica ha décadas em curso dentro de nossa es

querda sobre a posigao do Brasil no campo imperialista, que levou a con-

cepgoes tao opostas quanto a do "sub-imperi a 1 ismo" e a da "semi-colonia"
repousa sobre a incompreensao do duplo caráter da dominagio exercida pe¬

los grandes monopolios sobre nossa sociedade. Esclaregamos antes de mais
nada que em nada nos interessa urna disputa em torno de palavras e que

nio nos escapa que em muitos aspectos (pretensáo á supremacía regional ,

á ingeréncia nos assuntos internos de países vizinhos mais fracos, expan

sionismo económico no "Cone Sul",etc.) a expressáo "sub-imperi a 1 ismo" dá
urna imagem jornalística de urna realidade económica e política de nosso

país. 0 mesmo vale, em outros aspectos, para a expressáo "semi-colonia".
A miseria e a super-exploragio das massas brasileiras, a dominagio dos



-214-

grandes monopolios mu 11 i nac i ona i s , a subordinado (atualmente atenuada)
aos Estados-Unidos, o pesado tributo pago ao capital estrangeiro, sao
elementos que exprimem o efeito da dominagao imperialista sobre o Bra¬
sil e tornam compreensível o emprego -também jornalistico ou agitativo-
da expressao "semi-coloni a". No entanto, ambas as fórmulas sao unilate-
rais, isto é, apresentam aspectos ¡solados da questao como se fossem o

conjunto da questao, apresentam um lado da realidade como se tivessem a

presentando todos os lados da realidade. Neste sentido e nesta medida ,

constituem teses falsas que devem ser refutadas, isto é, combatidas no

campo teórico.

A doutrina do sub-imperi a 1 ismo foi objeto de varios tipos de crítica,in
clusive alqumas direitistas, como aquela desenvolvida por F.H.Cardoso
em Estudos Cebrap n?8 , o qual entre outras coisas nega a super-explo-
ragao do proletariado dos países dominados (através de urna argumentagao
extremamente superficial, baseada numa completa confusáo entre "mais-va
lia absoluta" e super-exp1oragao, como se esta nio fosse possível so -

bre a base da mais-valia relativa: Cardoso simplesmente ignora o cara -

ter estruturatmente diferencial da exploragao dos proletarios dos paí -
ses dominados...). Ao mesmo tempo, o teórico do Cebrap ataca com inte -

ligencia -e com razio em mu¡tos pontos- o esquematismo simplista dos
doutrinários do sub-imperi a 1 ismo brasileiro, em particular de R. Marín!
cujo opúsculo sobre "El sub-i mper i a 1 i smo brasileño" confunde internado
nal¡smo proletario com bajulagao dos sentimentos nacionalistas de ou

tros países latino-americanos e se esquece ao denunciar, de Santiago ,

o expansionismo brasileiro, de que o Chile arrebatou pela via das armas
as provincias marítimas bolivianas (e algumas peruanas), de que também
a Argentina desenvoive urna diplomacia de grande potencia regional e so-
bretudo de que a principal vítima do "desenvolvimento monopolista de -

pendente" do capitalismo no Brasil sao os operarios e camponeses de nos
so país.O oportunismo "de esquerda" da doutrina sub-imperi a 1 ista permi-
tiu pois ao direitismo soci a 1-demócrata misturar o joio com o trigo e
por no mesmo saco as especulagoes de R. Marini e a exploragao diferenci
al do trabalhador brasileiro. Lénin, ao dar á nogio de imperialismo sua

significagao histórica de época do capitalismo monopolista e da revolu-
gao socialista internacional teve como preocupagao central determinar
sua incidencia sobre a dinámica da luta revolucionaria e neste sentido
elucidou nao somente a dinámica económica da expansao imperialista (a
exportagáo de capitais como alternativa á super-acumu1agáo e a bai xa
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tendencial da taxa de lucro) mas também sua dinámica política em particu¬
lar no referente as suas consequénci as sobre o movimento operario e revo

lucionário, mostrando como nos países capitalistas metropolitanos, a bur¬
guesía monopolista corrompeu urna parcela importante da classe operaría -a

"aristocracia operaría"- favorecendo o avango do oportunismo no movimen¬
to operario e socialista da época (ao qual sucumbiu o próprio "herdeiro"
intelectual de Marx e Engels, Kautsky). A confusao mais grave que cria a

doutrina do "sub-imperi a 1 ismo" brasileiro é justamente esta: do mesmo mo¬

do que o imperialismo engendra a aristocracia operaría devemos considerar

que o "sub-imperialismo" engendra urna "sub-aristocraci a" operaría? Ha urna

carnada importante do proletariado brasileiro que está corrompida por par¬

tí Ihar indiretamente da "sub-exploragio" a que o Brasil submeteria outros

povos da América Latina? 0 próprio Marini, ao apontar a super-exploragio
do proletariado brasileiro parece crer que nao. Mas em principio, a exis¬
tencia de urna massa proletaria super-explorada nao é ¡ncompatíve1 com a e

xisténcia de urna carnada minoritaria "aristocratizada". Desconhecemos as e

ventuais informagóes demonstrando que tal carnada existe (lembrando que se

trata de urna carnada superior da classe operária e nao de urna burocraci a

sindical corrompida, porque ninguém ignora o fenómeno da pelegagem.só que

nem Marini nem ninguém mais mostrou até agora que os pelegos sao a expres

sio de urna problemática aristocracia operária: o que consta é que sao ¡m-
postos ao sindicalismo pelo terror polici a 1-mi 1 itar).

A doutrina do semi ou neo-colonialismo nega o desenvo1vi mentó capitalista
do Brasil, que já atingiu o estágio da concentragao monopolista da produ-
gáo. Nega que a burguesía brasileira dispoé de urna base própria de domina

gao de classe, considerando que a ditadura militar é mera emanagao do im¬
perialismo norte-americano. Nega portanto que a forma do Estado seja hoje
a expressio das necessidades da concentragio monopolista acelerada, consj
derando que a classe dirigente ainda é a oligarquía lat i fund i ári a. Nega a

realidade e afirma urna quimérica unidade da nagao brasileira como tal. Vé
a contradigao principal fora da nagio, quando ela atravessa a estrutura

mesma da produgao. Nao pode ser levada a sério, embora, comparada i dou -

trina do "sub-imperi a 1 ismo" tenha ao menos o mérito indiscutível de sa -

lientar a expoliagio a que é submetida a grande massa do povo brasileiro.

Destas consideragoes decorre que o Brasil está inserido no campo imperia¬
lista internacional como país capitalista explorado pelos monopolios mul¬
tinacional , mas cuja burguesía tem interesses económicos e políticos
próprios e participa, tanto quanto os monopolios estrangei ros, da explora
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gao dos traba 1 hadores. Nlo que se deva ident i f i car a posigáo da bur¬

guesía monopolista brasileira á dos monop5l¡os mu 11¡nac¡ona¡s. Os mo

nopólíos brasíleiros correspondem ao grau do desenvolvímento do capí
talísmo em nos so país; nao dispoem, como os monopolios muí tinado

nais, do controle da ¡novadlo tecnológica; nao realizaram a integra¬
dlo da pesquisa científica á produgao e, sobretudo, j massa de capi¬
tal que concentram e centralizam é incomparavelmente inferior aque-

la da alta f¡nanga imperialista. Sua esfera de atuagao, em que pese

o "exporjt drive" de Delfim Neto e consortes, é principalmente nacio¬
nal, no melhor dos casos regional: sio monopolios domésticos. Donde
sua possibi1idade mu ito limitada de se organizar em cartéis, trustes
e holdings pesando na correlato de forgas entre os monopolios ínter
nacionais. Donde sua dependencia em relagio aos fundos públicos, tan
to mais que nao podem contar, como ocorre com as mu 11inacionais ins¬

taladas no país, com financi amento direto e ¡mediato do exterior. Se

o trago mais característico da transformagao monopolista do capita -

lismo é a interpenetraglo do capital bancário e industrial e a forma

gio sobre esta base do capital financeiro, entio o capitalismo de mo

nopólíos brasileiro é singularmente atrofiado, posto que o chamado
"setor financeiro" brasileiro constituí sobretudo um mecanismo de

especulagao e de usura ao qual a industria nao recorre, salvo para

financiar capital de qiro. Vale dizer que no Brasil a ¡ntegragao dos
grandes bahcos e da grande industria nio se ver ificou,por forga do
caráter atrazado e dependente do desenvolvímento capitalista : o ca¬

pital bancário se dirigiu para as negociatas das "financeiras" e o

industrial teve de se contentar com as brechas que lhe deixam os mo

nopólíos mu 11inacionais. A supremacía da oligarquía financeira impe¬
rialista sobre o capitalismo monopolista brasileiro é a causa funda¬
mental da exploragao imperialista a que está submetida a economía
brasileira como um todo, de sua dependencia financeira , a qual se

exprime, muito imperfeitamente, em termos contábeis, nos quase 30 b|
lhoes de dólares da divida externa.

A inferioridade económica da burguesía monopolista brasileira diante
dos monopolios imperialistas constituí a chave da compreensáo de sua

atitude contraditóri a em relagao ao setor estatal da economía. A fór
muía do ex-ministro da Industria Severo Gomes é neste sentido lapi -

dar: "hoje, desestatizar é desnacionalizar". Hoje e sempre. Sem ca

pitalismo de Estado o capitalismo de monopolios seria inviável no



Brasil. Mas para nio "desnacionalizar" , a burguesía brasileira te-
ria de fortalecer a economía nacional controlando estritamente os in -

vestimentos estrangeiros e a remessa de lucros, ampliando o mercado in
terno (o que supoe antes de mais nada o fim do arrocho e a aplicagio
no campo da consigna "a térra para quem nela trabalha") , aplicando u-
ma decidida política de emancipadlo económica e para isso enfrentando
toda sorte de chantagens e pressoes por parte do Imperialismo. Ora.foi
por ter apenas preconizado esta política que Jango foi derrubado. 0
que tem mostrado, neste sentido, a evolugio política recente da burgue
sia brasileira, é um maior receio do capitalismo de Estado (o qual.em
bora a servigo da burguesía, contém em seu principio a negagáo da
propriedade privada burguesa sobre os grandes meios de produgio, e apa
rece portanto como arma de dois gumes) do que dos monopolios muí ti na -

cionais (que a ameagam no terreno económico, mas nio no terreno politi
co e ideológico). Ela precisa da estatizagio capitalista contra as muí

tinacionais, mas precisa das muítinacionais para manter a lógica da
acumulagio monopolista,já que a recíproca da tese de Severo Gomes, se

nio for verdadeira, é pelo menos tida como tal pelos círculos politi¬
camente predominantes da alta burguesía: hoje,"nacional izar" seria es

tati zar!

A relagao da burguesía como um todo e da burguesía monopolista como ca

mada dominante da classe dominante ao Estado nio pode ser concebida
nem de maneira puramente "instrumental" (ja que o Estado é, ele tam-

bém,uma realidade social e particularmente no Brasil, urna realidade
económica) , isto é, o Estado nio está a servigo da burguesía no mesmo
sentido que o bisturí está a servigo do cirurgiio ou o freio a servi¬
go do motorista, nem de maneira análoga a das burguesías dos países
dominantes com seus Estados respectivos. Desenvolver cada um destes
dois pontos implicaría em pelo menos dois artigos tio longos como es -

te. Somos pois obrigados a ser extremamente concisos, em detrimento da

clareza, mas nio temos infelizmente alternativa.

Sobre o caráter nio-instrumentai da reiagio classe dominante/Estado ,

notemos tio somente que a despeito dos exageros interessados a que deu
lugar a recente campanha "anti-estatizante" movida pelos círculos mais
poderosos da direita liberal, sem dúvida alguma a centra 1 izagio do po¬
der de Estado ñas mios da burocracia militar favoreceu o fortalecimen-
to do setor estatal da economía , tanto no dominio financeiro (crédito
a industria) quanto na esfera diretamente produtiva (os dados sobre a
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ImportSncia das empresas estatais nos ramos mais determinantes da in-

fra-estrutura industrial e da industria pesada sao suficientemente co

nhecidos). Donde um elevado grau de autonomía do Estado em relagao a

burguesía, inclusive a burguesía monopolista. Sem essa autonomía nlo
se compreenderi a a exasperagao da alta burguesía paulista, anaiisada
no editorial de Debate-25.

Sobre a nlo-analogia entre a relagio burguesía monopolista/Estado no

Brasil e nos países capitalistas metropolitanos, além de causas deter
minadas por urna distinta correlagio de forgas entre o Trabalho e o Ca

pital ( por exemplo a colaboraglo de classes incluindo a gestio soci-
al-democrata do Estado capitalista, como ocorre na Alemanha Ocidental

principal potencia capitalista européia ) o que cabe salientar é que

o Estado brasileiro garante a sobrevivencia como classe da burguesía
brasileira, mas nao a das burguesias dos países capitalistas metropo

lítanos. A revolugáo no Brasil pora fim a dominagao de classe da bur¬
guesía do Brasil, mas, por definí gao, só afetará diretamente os inves
timentos estrangeiros em nosso país. Baixarlo provavelmente as cota -

goes das agoes e os dividendos destes investidores, mas nem porisso
«les perderio suas poslgoes de classe em seus países respectivos. Em

suma, a sobrevivencia da burguesía e do Estado capitalista brasilei -

ros sao mutuamente interdependentes, e portanto o vínculo que os une

é indissociável. Porisso, se o Estado capitalista brasileiro favorece
as muítinacionais multas vezes em detrimento dos interesses ¡media -

tos da burguesía brasileira é porque assim o exigem as condigoes da a

cumulagao monopolista acelerada, é porque, como tal , o capitalismo
de monopolios no Brasil só pode se manter em estrelta artículagio
com o sistema imperialista internacional. E aqui reside um dos grandes

equívocos da doutrina do "semi-colonialismo" : nao é por ser a emana -

gao direta da dominagao política estrangeira, mas por estar a servigo
de urna burguesía económicamente dominada pelo capital estrangeiro que

a política económica do regime militar satisfaz, no essencial, as exi¬

gencias dos monopolios mu 11inacionais. Ela promove o encontró da fome
de divisas do capitalismo brasileiro e da vontade de comer sobre-lu -

cros do capital financeiro imperialista. E a nota do festim é paga com

a miseria das massas trabalhadoras.

Na medida em que a burguesía brasileira e a alta finanga imperialista
constituem forgas distintas com interesses nem sempre convergentes e

muitas vezes opostos, suas relagóes nao devem ser concebidas estática-
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mente como urna pura e simples "Integragao imperialista" (expressao utilí
zada pelo socialista uruguaio Vivían Trias, um dos inventores da doutH
na do "sub-lmperialismo" brasileiro) ou como urna "internacionalIzagio

, do mercado Interno" , fórmula mais rebuscada (utilizada por exemplo por
F.H. Cardoso) mas que como a anterior, tem o grave defeito de encobrir o

caráter contradi torio da posigao do Brasil no campo imperialista, diluin
do -lhe a dinámica específica numa generalizagao a-histórica, ou pelo me

nos abstrata. Com efeito, também a Coróla do Sul, o Zaire e a Nicarágua-
para tomar exemplos ao acaso- estáo "integrados" no Imperialismo e tóm
parcelas consideráveis de seus mercados (nio só dos mercados, mas sobre-
tudo, de seus aparelhos de produgio) perfeitamente "internacionalizadas"
sendo que no caso da Coréia do Sul as atividades industriáis sio essen-

cialmente voltadas para a exportagáo sob a forma, analisada no § 3, de
"sub-empreitada". Sair do terreno do materialismo dialótico ó enveredar
por general izagoes vazias , substituir a análise concreta pela fraseólo
gla sociológica...

§5" 0 nacionalismo no "terceiro mundo"

» A política externa da ditadura militar está orientada a partir de Costa
e Silva (a recusa de seu governo em assinar o tratado de nao-prolifera-

« gio das armas nucleares ó neste sentido bastante simbólica) em vista de
fortalecer, pela concentragao monopolista acelerada e pela reorganiza -

gao do comercio exterior (que supunha evidentemente a reorganizagao da
produgio voltadq para as exportagoes -a errad¡cagao do café e o "export
drive" de Delfim Netto por exemplo) a posigao do Brasil no interior do
campo imperialista. A ditadura militar neste sentido tem tentado, com al^
guma perseveranga, tirar partido das contradigóes interimperialistas co¬
mo o atestam as constantes gestóes governamentais no sentido de aumentar
a participaglo relativa dos monopolios oes te-a 1emaes, japoneses, italia¬
nos, franceses ,etc. na industria, na agricultura e na economía em geral.
Dividir a dependencia para atenuá-la a isto se reduz o "nacionalismo" do
regime militar terrorista, em que pesem as man ifestagoes colaboracionis-

1 tas de certos setores da democracia burguesa e pequeno-burguesa esconden
do sua inconsequénci a no combate anti-ditatori al atrás de urna fraseólo -

gia oca sobre a "soberanía nacional" . (Além dos recentíssimos exemplos
de Opiniio e Moyi mentó , há que lembrar as declaragoes de Franco Montoro
e Ulysses Guimaries há um ano atrás, quando da viagem de Geisel a Franga
e Inglaterra, condenando em nome da "solidariedade nacional" qualquer ma

nifestagao contra a tortura no Brasil).
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Os limites da "soberania nacional" tal como a entende o fascismo mili¬
tar sio evidentes: a super-exploradlo do proletariado e a exploradlo »

monopolista das massas traba 1hadoras em seu conjunto, a condiglo de
país importador de capitais e portanto financeiramente dependente e,em s

que pesem recentes fanfarrón i ees, a subordinadlo militar e diplomática
a política internacional do imperialismo.

É típico do nacionalismo burgués voltar-se contra as formas mais ar -

caicas da exploradáo imperialista (pilhagem dos recursos naturais.in-
tercimbio desigual) na exata medida em que elas atingem a naglo como
um todo e porisso mesmo deixam encoberta a super-exploraglo do prole¬
tariado. Ora, mostramos anteriormente (ver Debate 25 e o § b) que em-
bora históricamente anteriores, estas formas de explorad¿¡o slo estrutu
raímente secundarias em relaglo a extorslo direta de um sobre-trabalho
extra, superior I taxa de exploraglo existente ñas metrópoles imperia-
1 i stas.

Governos burgueses, e mesmo governos reacionlrios semi-feudais, como o

dos Estados membros da OPEP (da Venezuela a Arabia Saudita passando
pelo Irá) foram capazes de defender eficazmente suas riquezas natu -

rais e os termos de intercambio com as metrópoles imperialistas, crian
do urna nova correlaglo de forgas no mercado mundial capitalista. 0 e -

xemplo da OPEP mostra com efeito a possibi1idade de urna convergencia
limitada dos Estados do terceiro mundo com regimes sociais diferentes
e até opostos na defesa de suas riquezas naturais e do prego de suas

exportagoes. Mas mostra também que esta defesa, cujo carlter objetiva
mente progressista se deve em boa medida a posiglo anti-imperial ista
de alguns dos Estados-membros (particularmente a Argelia, mas também o

Iraque e a Líbia) tem e terá sempre pontos vulneráveis ja que os go -
vernos reacionlrios (Arabia Saudita, Emirados árabes, Irl) reduzem-na
a urna mera questlo de intercambio comercial, além de esbanjar suas ren
das petroleiras suplementares no consumo suntuario das oligarquías lo¬
cáis ou, como é especialmente o caso da monarquía fascisante do Irá,no
f1nanci amento de um custoso aparelho repressivo que faz reinar o ter -

ror no interior do país.

A despeito, no entanto, de suas profundas contradigóes internas, a 0-
PEP constituí para os exportadores de materias-primas do terceiro mun

do um exemplo a seguir e neste sentido a declaraglo de Geisel em sua

viagem ao Japlo no ano passado ("Diálogo, nlo cartéis") condenando a



tentativa de formajao de urna associasio de pafses exportadores de miné-
rio de ferro e atacando ind 1 retamente a de exportadores de petróleo,di
a medida exata da perfeita identificagao da política exterior da ditadu
ra com a do campo imperialista em seu conjunto e portanto do verdadeiro

significado da "defesa da soberanía nacional" da qual a ditadura só
se lembra quando se trata de defender o direito a continuar torturando

soberanamente os nacionais . 0 que torna ainda mais grave a atitude de
certos setores da oposi^ao democrática que se desonraram politicamente
ao colaborar com o regime nesta questáo, como se fosse possfvel por en¬

tre paréntesis o terror ditatoriai em nome da "nao-ingerencia" nos as-

suntos...dos torturadores.

A crise internacional do capitalismo cujas manifestares Imediatas vem

assumindo, ao longo da presente década, cada vez maior gravidade ( re -

cessáo, inflagio, desemprego, acirramento da concorréncia intermonopo -

lista e intercapitalista ), coloca os países capitalistas do terceiro
mundo frente á alternativa de aceitarem passivamente as tentativas im¬

perialistas visando a fazé-los sofrer o impacto principal das medidas
de estabi1 izagio monetaria e de reativagio económica anárquicamente ado
tadas ao sabor da evolugáo da conjuntura (restrigáo as importagóes, ao

crédito internacional público e privado, guerra comercial,etc.) ou de a

girem no sentido de urna "nova ordem económica internacional" preconiza
da pelos países mais avanzados do movimento dos "nio-alinhados". Nio
cabe aquj discutir o que significa ou pode vir a significar o combate e

conómico do terceiro mundo na defesa de seus legítimos interesses. 0 de
cisivo é o papel que nele desempenham e desempenharlo os países de ori-

entagáo socialista da Africa, do Hundo Arabe e da Asia. Parte Integran¬
te da revolugao socialista internacional, a revolugao de libertagáo na¬

cional dos povos até ontem submetidos a colonizagáo Imperialista se res

sente duramente, no momento em que trava seus últimos combates contra o

colonialismo, o racismo e o "apartheid" , do oportunismo sem principios
dos dirigentes chineses sustentando a contra-revolugio africana e nao

mais hesitando em se aliar abertamente com os imperialistas numa polítj
ca externa estreitamente nacionalista e em profunda contradigio com as

irreversíveis conquistas que o poder popular trouxe ao povo chines.

E na exata medida em que cumpriu em grande parte os objetivos nació -

na is da luta revolucionaria, que o combate dos povos do terceiro mundo
se choca com a questao crucial do desdobramento anti-capital ista da lu
ta anti-imperia1 ista. A forma fundamental da exploragio imperialista é



a exploradlo diferencial da forga de trabalho dos proletarios e semi-
proletários (estes últimos compreendendo os camponeses pobres que ti -
ram parte de sua subsistencia de minifundios) do terceiro mundo. 0 an-
ti-imperi a 1 ismo das burguesías locáis, quando existe, está essencial -
mente ligado a defesa das riquezas naturais e a luta pela melhoria dos
termos de intercambio com as metrópoles imperialistas. Nos países onde
se desenvolveu urna burguesía monopolista nacional (é o caso da Argent|
na, Brasil e Chile, para só ficar no "Cone Sul") e onde, de maneira
geral, o desenvolvimento capitalista conferiu a estas burguesías lo -
cais urna base económica própria de dominagio de classe, podem surgir
contradigóes, de variável importancia, entre capitalistas nacionais e
a alta f¡nanga imperialista, tanto no dominio bancário quanto no domí
nio industrial. No Brasil, estes conflitos de interesse tém sido rela¬
tivamente frequentes e explicam tomadas de posigio "nacionalistas" de
certos setores da grande burguesía, cujos representantes mais lúcidos
chegam até i defesa de urna certa estatizagio capitalista (o caso conhe
cido do ex-ministro Severo Gomes). Mas em absoluto nio caracterizam
urna situagao de opressao da nagio brasileira como tal, em absoluto nio
permitem a formagio de urna frente patriótica que una os brasileiros co
mo tais contra a dominagio estrangeira.

A luta dos revolucionarios contra a exploragao imperialista está, num

país onde ja foi atingida a fase da concentragio monopolista da produ-
gio, indissoluve 1mente ligada a luta anti-monopolista. A defesa das m
quezas humanas e materiais de nosso país supoi a realizagio da reforma
agraria (afim de que se produzam principalmente alimentos para o povo
e nio divisas para os ricos exportadores), a liberdade para os sindica
tos (afim de que os traba 1hadores possam se opor eficazmente i super-
exploragio, quer seja realizada por monopolios estrangeiros, quer por
nacionais) e a naciona1 izagao democrática dos setores-chave da econonu
a (afim de que o poder democrático empenhado na construgao do socialis
mo possa planificar a produgio de maneira a colocá-la a servigo das ne
cessidades sociais, rompendo com a lógica do lucro monopolista). A de¬
fesa revolucionaria da economía nacional nio pode ser nem estreitamen-
te obreirista (inclusive porque muitas vezes um monopolio estrangeiro
tem condigóes de paqar melhores salarios que as empresas nacionais)nem
patrioteira (a exploragio monopolista, quando efetuada por grandes ca¬
pitalistas nacionais, nio perde nem seu caráter anti-social nem mesmo
seu caráter anti-naciona1 , já que, face i internaciona1 izagio da pro¬

dugio capitalista, a lógica da acumulagio monopolista é determinada pe
la concorréncia internaciona1 dos capitais).
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